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Correspondencia estrangeira 


(D» correspondente particular do «Commercio 
do Porto») 


PARIZ 10 DE FEVEREIRO DE 1864 ' 
(Conelusão do numero antecedente) 


Terminou o carnavale entramos na qua- 
resma, o que nem por isso quer dizer que 
tenham sido encravados todos os cascaveis 
da folia. Dansa-se ainda em todos os bairros 
de Pariz, e infallivelmente continuará esta 
sério de passatempos até ao meiado da qua- 
resma. *« an 4 
Os Bois gordos, de que vos fallei na mi- 
nha ultima correspondencia, passearam com 
o seu cortejo pelas ruas de Pariz e a estas ho- 
ras já senão contam no numero dos vivos e 
são... digeridos. Este passeio tradicional do 
Boi gordo tem atravessado seculos, desde 
Merovée até Napoleão III, e não haverá poder 
que seja capaz de o fazer cahir em desuso. 
Desgraçado d'aquelle que se lembrasse de 
querer supprimir o cortejo mythologico que 
acompanha os descendentes do boi À pis; quem 
o fizesse daria causa a uma revolução. Os 


«quatro bois do anno de 1864, apesar de to- 


dos os cuidados que custaram e de todo o 
ouro gasto para os crear, apesar da opulen- 
cia dos prados,onde correram «quando novos; 
e cujo ar vivificante e puro respiraram; ape- 
sar da riqueza de sua constituição e de sua 
força, apesar do pomposo apparato que 08 
cerca, do brilhante- cortejo de homens. vigo- 
rosos e de mulheres «auduciosas» que os 
acompanham, apesar de “estarem habituados 
ás recepções augustas. e ás acclamações da 
multidão idolatra, pagaram os esplendores 
de suf existencia e 4 sua marcha triumphal 
pozeram termo mãos impias e morliferas. A 
rôcha Tarpeia não está' longe do Capitolio. 

O ministro dos negocios estrangeiros, o 
duque de Bassano e o duque de Morny de- 
ram bailes de costumes na sexta-feira, do- 
mingo gordo e terça-feira de entrudo. Cada 
um destes amphitryões tinha pelo menos de 
mil a mile duzentas pessoas em sua casa e 
os seus- salões offereciam um espectaculo ao 
mesmo tempo pittoresco e imponente. 

N'estas tres fostas viram-se os mais bri- 
lhantes eos mais variados costumes, repre- 
sentando todos os seculos da historia, todas 
as nacionalidades, todos os paizes do globo, 
tudo quanto a phantasia podia combinar de 
mais imprevisto e de mais gracioso. 

Em casa do sor. duque de Bassano, uma 
Maria de Médicis, ficlmente inspirada de 
uma das obras primas do Rubens, ostenta- 
va com magestade “o esplendor verdadeira- 
mente real de um vestido scintillante de pe- 
drarias é d um longo 1 manto recamado de 
flores de liz de ouro, c arrastava apoz ella 
uma corte inteira de admiradores. 

- Não longe della, como para reproduzir 
a reunião allegorica familiar ao grande” pin- 
tor flamengo, estava uma Bellona, cujo ca- 
paceto e armadura dardejavam ao longe os 
seus reflexos guerreiros. | - Uia 

Uma encantadora hussar polaca trazia 


com desembaraço a sua elepante jaqueta || 


azul, | 

Em casa do snr. Drouyn-de Lhuys viu-se 
a Photographia, galantemente personificada, 
toda coberta com os productos da sua arte, 
bordada de retratos desde a cabeça até aos 
pés e toucada com o seu magico apparehho, 
detendo na passagem os amadores: com um 
rapido olhar, cada um ahi observava as suas 
feições instantâneamente reproduzidas pelo 
objectivo de um espelho, impressão demasia- 
do fugitiva. Viram-se tambem em casa do snr. 
ministro dos estrangeiros genios dos mares, 


Esperanças, Chuvas, uma naiade conduzindo 


as suas redes, noivas, damas de copas e de 
ouros, uma encantadora ramilheteira do tem- 
po de Luiz KV, distribuindo ramilhetes de 
violetas. O aoiriaa 

- Finalmente,em casa do sor, duque de Mor- 
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"O SEGREDO DO ABBADE | 
QE y 
“ARNALDO GAMA 
(Continuando do nº 87) 


A fidalguia do Minho conservou sempre 
em toda a sua pureza as tradições do passado. 
Ainda no principio d'este seculo a hospitalida- 
de franca e cordial, a furtura e a opulencia da 
vida intima, ea lhaneza e a affabilidade do 
trato de mistura com a vaidade inoffensiva da 
longa linhagem a perder do vista por entre os 
seculos, recordavam o Portugal velho, o Por- 
tugal pé de boi, mas grande, glorioso, leal e 
cavalheiro. Aquelles grandes dotes ainda hoje 
existem em grau muito elevado; e sobretudo 
muito admiravel por destoarem, em plena con- 
tradicção, com a pequenez dos homens e das 
cousas d'esta epocha. De elles existirem é cau- 
sa, ameu ver, uma outra excellente qualida- 
de, innata em todo o minhoto, fidalgo ou não 
fidalgo. E"ella o amor ao sólo natal,o afêrro à 
propriedade paterna, a adoração do campu- 
nario. Foi-lhe sestro em todas as epochas. No 
nosso grande seculo XVI, quando a ambição 
das riquezas nos incendiou o sangue com a fe- 
bre da vagabundagem conquistadora, os fidal- 
gos minhotos voltearam como todos os outros 
n'aquelle espantoso torbilhão. Mas vede quan- 
tos se deixaram seduzir pela formosa Lisboa, 
então a perola das cidades do mundo, a Phry- 
né das capitaes da Europa, a terra do luxo, 
dos prazeres, das ostentações e das grande- 
zas. Dos que lá ficaram, e que deram princi- 

jo às casas que ella tem de mais antiga no- 
reza, € que, a não serem minhotas de origem, 
não poderiam ser das de fidalguia mais antiga 


do paiz, fói diminuto o numero em comparação. 


dos que preferiram voltar ao sólo natal,ás suas 
tão formosas, quanto queridas propriedades 
do Minho. Os actuaes fidalgos minhotos ainda 


são hoje animados pelo mesmo amor. Em 
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ny, acotovellavam-se, dansavam, scintillavam quer que lhe faça reproduzir o retrato de an- 


colibris, circassianos e circassianas, chefes tigas celebridades? Seria eminentemente in- 
de Touaregs do deserto, camponezes valacos, | teressante saber-so Roxelane tinha nariz de 
Samoytdes, noutes estrelladas, polichinellos trombeta, se Tito usava o cabello rapado, se 
cheios de espirito, deusas de todas as mytho-| à verruga de Cicero era uma realidade o se 8, 


logias, typos de todas as profissões humanas 
e de todos os caprichos da imaginação, e en- 
tre esta reunião variada de todas as côres e 
de todas as modas mysteriosos dominós, pre- 
tos, azues, cinzentos, matizados, sombrios ou 
brilhantes, iam é vinham, intrigando-se uns 
aos outros, desapparecendo, reapparecendo, 
e dando lugar a mil surprezas, a mil quipro- 
quos, a mil curiosidades sempre despertadas 
e nunca satisfeitas. | 

O imperador e a imperatriz assistiam in- 
cognitos a estas tres festas, mas será desne- 
cessario dizer que Suas Magestades foram per- 
feitamente reconhecidos ou pelo menos indi- 
cados aos convidados, de modo que'não fos- 
sem acotovellados ou expostos 'a ouvir algu- 
ma palavra fóra de proposito. 

M. e Madame Isanc Pereire deram no seu 
esplendido palacio do faubourg St. Honoré 
um grande concerto, na quinta-feira ultima 5 
do corrente. Os felizes convidados do rico fi- 
nanceiro pudéram ouvir os admiraveis can- 
tores em voga do theatro italiano, a signora 
Adelina: Patti, rouxinol tão joven, tão lindo, 
quanto ella é habil cantora; M.me Marie-La- 
blache, os snrs. Mario e Delle Sedie, e fi- 
nalmente o célebre violinista Sivori. Todos os 
artistas foram cobertos de applausos. Tudo o 
que a diplomacia, as finanças, a litteratura.e 
as artes contam de notabilidades assistiam a 
esta festa, que vai ser seguida de outra, com 
um grande baile que se-metterá de permeio. 
O baile terá lugar em casa do snr. Emilio Pe- 
reire, irmão do snr. Isaac. 

Abriu-se em Pariz um novo curso de pin- 
tura, curso exclusivamente para uso das da- 
mas. Não se trata nem de academia, nem de 
paisagem. As senhoras aprenderão a «avellu- 
dar a pelle,a encher as rugas muito profundas, 
a moderar o vermelho, o branco, o trigueiro, 
etc. D'ora ávante serão ellas mesmas a sua 
propria obra prima. Ás senhoras poderão ser 
d'aqui em diante esmaltadas (enamelled ) como 
se diz em Londres, sem necessidade de fazer 
as suas confidencias a ninguem. Só a criada 
de quarto saberá agora que a senhora se encer- 
rano seu gabinete, | 


Para reparar dos annos, o estrago irreparavel. 


À proposito de pinturas, cabe aqui dizer 
que Pariz viu ultimamente á-venda pinturas 
de Raphael avaliadas em muitos milhões. 

O possuidor d'estas pinturas era uma don- 
zella que envelhecia junto d'aquellas télas co- 
mo o dragão do jardim das Hesperides. Fo- 
ram expostas na sala dos leilões. | 

De dous milhões,que era o preço marcado, 
baixarara os lançosao ponto de queo todo não 
chegou a 1:800 francos. Ds 

Tracta se de um-leilão muito mais serio; 
que é-o dos quadros, desenhos e esboços“que 
deixou Eugenio Delacroix. ar cê 

Os amadores estrangeiros reunir-se-hão, 
nó dia 14 de fevereiro, com os de França para 
disputarem entre si estas obras posthumas. 
Porém, qualquer que seja o merito das 
obras que deixou o grande pintor, não pode- 
rão estas competir com as producções de Mr.' 
Home, o famoso espirito. . 

Mr. Home improvisou-se artista com o 
concurso dos espiritos. Actualmente é Pra- 
dier, que, segundo elle diz, esculptura por sua 
mão. A'manhã será Veronése que pintará ou 
mesmo Ápelles. | 

Assegura-se que veremos na proxima ex- 
posição obras do esculptor sobrenatural. 

'- Parece que se poderia tirar grande parti- 
do da circumstancia, pois que, achando-se Mr. 
auto o relação com os espiritos que estão 


uito ao facto do que se passa no outro mun- 
º 
m sem numero de 
oria. | 


| 
| o 


pontos obscuros da his-. 


quanto que os das outras provincias véem ser 
equenos no meio do torbilhão das cidades po- 


2. 7 a. Ma =” 
pulosas, conservam-se elles grandes nos sola- 


res de seus paes; em quanto que os outros se 
empenham, se arruinam e se abatem no seio 

as grandes populações, vão elles administran- 
do as suas casas,nem sempre bem, mas sempro 


“| independentes,e pelo menos muito melhor que 


osprocuradores,a que osoutros entregam a ad.- 


“| ministração das suas. D'aqui resultam duas 


grandes vantagens para elles —o serem sempro 
fidalgos, isto é, o parecerem-se sempre com os 
antigos fidalgos, que é cousa muito diferente 
dos Edalguelhos d'agora;e o haverem de ser os 
derradeiros a desapparecerem desfeitos pela 
acção destruidora da lei que aboliu os morga- 
dos, raio assolador com que, em nome da phi- 
lantropia e dos interesses materiaes do paiz, 
acabou a antiga nobreza de ser abrazada pela 
economia política,o Jupiter fulminador da civi- 
lisação d'este seculo. Ainda ha-de haver fidal- 
gos no Minho, e já as varonias dos das outras 
províncias hão de andar por ahi em qualquer 
sapateiro. do esquina ou mariola da alfan- 
Non e | tas ca 
Quando os quatro personagens, com que 
acabamos de estar no terraço, entraram na sala 
do jantar, já lá acharam os seguintes vivêntes 
— o mordomo no seu lugar, isto é, de pé, no 
fundo da meza, junto do talher de trinchar, 
de cabello empoado e grande laço no ra- 
bicho, gravata e collete branco, casaca direi- 
ta de briche, calção da mesma fazenda, meias 
de algodão brancas e sapatos de fivela de aço; 
o capellão, homem baixo, nutrido e já entrado 
em idade, de batina e passeando; de mãos 
atraz das costas, a todo o comprimento da sa- 
la; etres gatós, um maltez, um amarello e um 
preto como azeviche, acocorados nas cadeiras 
vagas, de orelha fita e olho luzente, encaran- 
do surrateiros os dous sentinellas da meza, 
para, ao mais leve descuido, filareim de um sal- 
to qualquer peça das appetecidas iguarias. | 
Mal entraram, D. Gonçalo dirigiu-se logo 
para a cabeceira da meza, seu lugar comb 


chefe da familia. Instantes depois abriu-se a 


porta fronteira à por onde vieram, e por ella 


o, seria occasião para se informar ácerca de | 


Porque não pedo elloa um defunto qual- |. 


Diniz tinha realmente o extravagante costu- 
me de pôr, em particular, a sua. cabeça n'um 
prato. 

' Roga-se com instancia a Mr. Home que 
esclareça estas questões aridas com os seus re- 
tratos sobrenaturaes. 

Acaba de apparecer na livraria Dentu um 
volume, que a todos os respeitos merece par- 
ticular menção. | 

E'o livro de Mr. Carlos de la Verenne,um 
dos melhores escriptores francezes e author 
da!famosa brochura «A união iberica», que 
ha dous annos tão fallada foi na Europa e em 
Portugal. 

A nova obra de Mr. dela Varenne, inti- 
tulada «O Rei Victor Manoel», contém a bio- 
graphia circumstanciada do soberano galan- 
tuomo, e conta a vida do principe, do solda- 
do, do homem de Estado, do escriptor e do 
rei popular. 

E' muito interessante a leitura das pagi- 

nas eloquentes d'este livro, que dá uma ideia 
completamente exacta do monarcha que reina 
na Italia, pai da rainha de Portugal e alliado 
da França. 
» Mr.de la Varênne, que com os seus es- 
criptos tem attrahido a attenção de muitos so- 
beranos da .Europa, foi secretario de Mr. Rat- 
tazzi e desempenhou com grande habilidade 
as delicadas funcções d'este cargo. 

Assegura-se que elle está para receber o 
grau de cavalleiro da Ordem de Christo de 
Portugal, em recompensa dos seus trabalhos. 
Será um justo galardão que todos os diploma- 
tas applaudirão. 


Concluv com duas anedoctas. 


Ha avarentos em todo o mundo e pode- 
riam encher-se muitos volumes com ane-., 
cdotas dos que teem este defeito. Parece, po- 
rém, que os mais requintados avarentos vivem 
em Veneza. E'n'aquella cidade que reside um 
avarento tres vezes millionario, que é obriga- 
do pelos seus negocios a honrar de tempos a 
tempos com a sua visitaa cidade de Mantua. 

Ora os compatriotas d'este avarento no- 
taram que elle faz sempre esta pequena via- 
gem nos wagons de terceira classe. 

— Porque é que viajaes na terceira? — 
perguntaram-lhe uma vez. 

— E respondeu o avarento com subli- 
me ingenuidade e sem ver malicia na pergunta 
— porque não ha quarta ! pa 

"Agora ahi vai a segunda historia, que é 
muito authentica : | | 
“+ Um mancebo de 24 annos, filho unico, e 
cujo pai tem 80:000 francos de renda, viajava 
para se divertir einstruir. o To 

Rapaz de espirito, bom musico, manejando 
o pincel com bastante talento, fallando meia 


duzia de linguas modernas, que são hoje o: 


complemento de toda a boa educação, era bem 
recebido por toda a parte, e seu pai tinha todo. 
o cuidado de lhe conservar bem guarnecido o 


porte-monnme, 


* 


Infelizmente, o mancebo era menos pru- 
dente que Ulysses. Descuidou-se da cera que. 


defende os ouvidos contra o canto das sereias. 


Em Londres cacontrou uma irlandeza bella co- 
mo o dia, joven nos annos; mas velha na expe- 
riencia e no vicio. - 
O pobre rapaz perdeu a cabeça, promet- 
tendo á rapariga, não dinheiro ou diamantes, 
que seu pai pagaria sem dizer nada, mas sim O 
seu nome. Veio a Pariz ha quatro dias pedir a 
seu pai licença para casar. 
O pai respondeu : A 
— Eu accoitarei uma rapariga.a mais po- 
bre, comtanto que seja sem mancha. Ha di-. 
nheiro para dous, porém honra, isso é outra 
cousa, ninguem tem de mais para ei. 
— — Pois bem, meu pai, parto -esta noute; 
Amanhã de manhã estarei em Londres e depois 
de ámanhã estarei casado. | Te 


- - 


1€4 


entrou D. Angelica Barba, 
sua criada grave. -. 
“Era uma senhora de setenta annos de ida- 
de, muito magra e muito baixa, um verdadei- 
ro diminutivo de mulher. “Como velha não 
era bonita, nem mostrava que o fôra quando 
moça. Tinha os cabellos brancos, 'a pelle gros- 
sa, a testa baixa, as sobrancelhas espessas'e 
csbranquiçadas, 'os olhos pequenos, 'o nariz 
curto o do ventas muito abertas, o a bocca 
muito rasgada e de beiços grossos. As mãos e 
os pés eram de verdadeira fidalga. Trazia na 
cabeça uma: touca de cambraia branca, de 
grandes folhos, que lhe cobria as orelhas “e vi- 
nha apertar por debaixo da barba;e vestia um 
capote de mangas, do fina castorina preta,com 
gola edebrum de velludo. Calçava sapato de 
carneira carmezim com seu laço de“seda' da 
mesma côr e tacões de mais de pollegada de al- 
tura. rádio | | 
A expressão do rosto de D. Angelica era 

a da verdadeira tontice,'a tontice resultado 
da idade. Entrou com os olhos baixos, mãos 
cruzadas sobre o estomago, e a arrotar de 
espaço a espaço. Vinhaa resmuúngar inintel- 
ligivelmente, e a resmungar se aproximou de 
uma das cadeiras da meza. Levantando então 


ada 


os olhos, deu 'com elles nos tres gatos. Ora é 
do saber que D. Angelica era mortal inimiga 


em voz roufenha á' a: 

= Rosa, olha aquelles tunantes d'aquelles 
gatos com que olhos me estão a olhar! Abre- 
nuncio | Credo! Enxota-os. Sape, Rabicho ! 
Sape, Casquilho! Sape, Peralta! Sape!.. 
Sape !.. Sape !.. Bialo o mise uy qost eros 

E assim dizendo, batia com as mãos e re- 
picava com os pés com verdadeiro phrenezim. 

Duarte Pinheiro, que passava então pelos 
bichos, em direcção á tia, arremessou-lhes ri- 
jo, e fel-os fugir desorientados. Os gatos, ven- 
do aberta a porta por onde entrára D. Ange- 
lica, arremetteram por aquelle caminho fóra, 
e na cegueira da fugida, embaraçaram-se nas 
pernas da pobre. D. Angelica, aterrada com 


de gatos. Ássim, es viu, voltou-se, e disse 


a furia d'aquelle acommettimento imprevisto, | 


praticado por animaes a que tinha horror, de- 


“— Como quizeres; mas, se sahes d'esta ca- | | 


acompanhada pela 


| apoz lances,que lhe demorassem, e arrefeces- 
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SABBADO 20 DE FEVEREIRO DE 1864 


sa, não tornarás a entrar n'ella seniio como es- | O passo à iniciativa popular. Essa deploravel esta executará. Alom d'estes dous corpos 


tranho. > 

O filho partiu e voltou hontgm 4 noute, es- 
perando que sua mulher fascinaria seu pai, co- 
mo a elle proprio fascinára, 

Chegando á porta, deixou sua mulher na 
carruagem, subiu e entrou. O pai estava no 
seu gabinete conversando com um estranho. 

— Bom dia, pai. 

— Bom dia. 

— Fiz o que... etrago... 

— Espera que nos achemos em nossa casa. 

— Em nossa casa? 

— Sem duvida. Aqui está onovo proprie- 
tario da casa. Por minha fé que fiz boa ven- 
da e'o dinheiro está já bem collocado. - 

— Como ? | | 

— Em renda vitalícia e muito solidamen- 
ta. Quando quizeres ver-me—mas só, enten- 
des? — receber-te-hei com prazer. Aconselho- 
te que faças fortuna, porque já deves saber 
que por minha morte nada terás. 

O mancebo desceu com o coração oppri- 
mido, mas contava com o amor e dedicação 
da sua joven mulher. Tomou um pretexto pa- 
ra a conduzir a um hotel, porém na manhã 
seguinte teve do confessar a verdade. 

A joven esposa foi de uma adoravel fran- 
queza, e tomou... a mão do scu marido... 
Não, tomou o caminho-de ferro e voltou para 
Inglaterra. perde çoie sa 

Felizmente, o casamento está nullo e os 
ultimos actos não estavam ainda assignados. O 
pobre rapaz tornou,portanto, a achar tres cou- 
sas preciosas: a sua liberdade, a sua fortuna 
e a gua razão. 

Bénépicr Henrx RÉVoIL. 
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PORTO 20 DE FEVEREIRO 


Nova Companhia Utilidade Pa- 
" blica 


Entre as emprezas que se teom organisa- 
do n'esta cidade figura muito notavelmente a 
que tem por nome o titulo que demos a. este 
artigo. Approvada por alvará de 30 de mar- 
go de 1861, destinou-se a promover o desen- 
volvimento dos interesses materiaes nas pro- 
vincias do norte de Portugal. E assim que 
diz o art. 2.º de seus estatutos. Os empresti- 
mos feitos ao governo, e as obras concluidas 
attestam claramente que esta associação tem 
attingido os seus fins, .. 

Mas esses emprestimos não apresentavam 
campo em que podesse levantar-se um edifi- 
cio duradoiro. As condições d'elles permittiam 
ao thesouro não só a amortisação gradual, 
mas tambem a extincção da divida. E os ac- 
cionistas teriam de dar novo emprego ao ca- 

ital assim tornado disponivel. Era por isso 
alema E CERA ; Eatutos, e 
dar caracter de perpetuidade ao que o tinha 
de pouco durável. 0 

Desde o começo do anno anterior que se 
procedeu ao estudo da questão; e a assem- 
bléa geral incumbindo-p a alguns cavalheiros 
respeitaveis, authorisou-os depois a tratarem 
com o governo sobre as bases da reforma. 

Diversos caminhos se abriam diante dos 
capitaes; a pessoas intelligentes era bem cla- 
ro que as -leis com que o paiz ia ser dota- 
do, o exemplo de nações estranhas, ea pro- 
pria gloria de trilhar novas sendas, incitavam 
a organisar um estabelecimento,que, attefiden- 
do ás necessidades publicas, representasse ao 
mesmo tempo iniciativa illustrada e proficua. 

O credito predial e agricola ia ser fortifi- 
cado pela lei hypothecaria. A agricultura: es- 
tava e está por explorar convenientemente, A" 
desordem dos emprestimos e ao isolamento dos 
capitags convinha substitur a regularide e a as- 
sociação. Esse caminho. era largo; a compa- 
nhia Utilidade Publica, procurando. entrar 
n'elle, apresentou ao governo, em 20 de maio 
de 1863 uma proposta de reforma de estatu- 
tos, em que se incluiam as operações de credi- 


| to predial... . : 


Pouco depois a 


se ms re er nel 


| lei de monopolio embargou: 


mentou totalmente, começou a bradejar em 
guinchos desentoados, e, querendo saltar para 
cima da meza, embaraçou-se com a cadeira, e 
cahiu. Seria desastrosa a quéda; mas Duarte, 
queestava junto, amparou-a, e cingiu-a con- 
tra si númabraço, em que havia muita parte 
da dôr que lhe causava“o vir achar d'aquella 
fórma a irmã de seu pai, a derradeira pessoa, 
que lhe restava, da familia. aero rt 
“"D.: Angelica, ao achar-se cingida' pelos 
braços de um homém, repelliu com horror o 
attentado, e fitou os olhos esgazeados no so- 
brinho, que não conhecera, desviando-se ao 


mesmo tempo d'elle eempurrando-lhe o cor- 


po'com todas as forças que tinha. a 
— Quem é você? Que me quer ? Sôr ma- 
roto ! Aqui d'el-rei ! aqui d'el-rei! aqui del: 
rei | - E 
“Aqui 


arou de repente. Duarte encarava-a 


| com os olhos cheios de affecto e sorrindo tris= 


tomente. De subito a'pobreidiota soltou um 
grito, e arremessou-senos braços do sobrinho. 

— Duarte !.. Duarte!.. meu querido 
Duarte !..' :s | 

E desmaiou nos braços delle. - 

Acudiu se á pobre velha, ella voltou a si, 
e, depois de muitos episodios em que se mani- 
festaram a sua ternura pelo sobrinho eo quasi 
total enfraquecimento das suas faculdades 
mentaes, Duarte viu-se obrigado a tomar as- 
sento ao lado d'ella. Chegaram-se os outros 
para os seuslugares, o D. Gonçalo desabafou 
por fim n'um ai estirado o espanto que d'elle 
se apossára, ao afligurar-se-lhe que a sorte es- 
tava devóras apostada a fazer surgir lances 


sem o jantar. | 8 

O capellão atropellou então a meia voz um 
pouco de latim estragado, persignou-se, e em 
seguida benzeu a meza e asiguarias. D, Gon- 
calo, fez profunda mezura, rosnou um amen 


que lhe fervia, havia muito, na ponta da lin=|' 
gua, esgaravunhou á pressa sobre o rósto o si= | 


gnal'da cruz, e sentou-se. Aqui novo ai de sa- 
tisfação da parte d'elle. o eins obama 

Principiou por fimo jantar. Ao cabo de 
meia hora de silencio, apenas interrompido 


tas custas da demanda, havemos de ser nós os 


[a sua bonhomia, tornou-se serio. Relâncoou 


“| to Pinheiro, sorrindo maliciosamente — Muita 


Os enrs. assignantes gozam 25 p. e. de beneficio 
: bem como as publicações litterarias, - 


Wee - 


hã - 


lei de 13 de julho de 1863 deixou ao governo | verá uma commissão fiscal, composta. ie 


o formidavel encargo de decidir quem cera mais | membros da meza da assemblea geral. JT 

digno de ser o unico auxiliar dos proprietarios | tres entidades terão a seu cargo prover a !', ) 
dentro de cortas circumscripções, As propos- | que for necessario-para a gorencia do estabc":- 
tas correram de diversos pontos, e a da|cimento. Confiando-lhes a deliberação do to- 
portuense achou-se a par d'outras. Pro-| das as transacções e prescrevendo sobre elles 
crastináda successivamente a decisão minis- | segundo a sua ANSA ea a assemblea geral 
terial, urgia, porém, reformar os estatutos da |retirou de si o incommodo, e ás vezes a inop- 
companhia “Utilidade Publica. E se as opera- | portunidade, de continuadas convocações. 


“| ções de credito fundiario estavam por assim | Mesmo sobre os negocios que nivolvem ele- 


dizer addiadas, outras havia que era util in-| vados capitaes, não terão de ser ouvidos os ac- 

troduzir no projecto dos estatutos. cionistas, podendo assim haver toda a preste- 
Do credito agricola e industrial desentra- | za, que em muitos casos é necessaria. 

nhou a commissão elementos para apresentar | Por proposta do snr. Barbosa Brandão a 


“| um trabalho que, satisfazendo ás necessidades | assemblea votou louvores à commissão que 


da empreza, mostrasse que se não tinha copia-| tão dignamonte se tinha desempenhado do 

do servilmente o qué entre nós está feito ha | cargo importante que lhe foi incumbido. 
muito. Procurando introduzir em Portugal A commissão de contas ficou composta, 
instituições que n'outras terras prestam bons | como hontem já dissemos, dos snrs, Manoel 
serviços, satisfaz assim uma grande lacuna | José de Araujo Costa, Porto, e dr. Oliveira. 
que se nota em nossos estabelecimentos de cre- | | Não podemos hoje dar opinião fundamen- 
dito. | | tada sobre a reforma apresentada na assem- 
Quem tiver estudado as cartas organicas | blea geral de hontem. Trabalho longo não 
dos Bancos portuguezes encontrará claros ves-| ha-de ser avaliado sem nem sequer o termos 
tigios de que alguns d'esta cidade teem que-| presente. E' porém indubitavel que elle é 
rido entrar em operações que se podem clas- | prova de que a commissão cuidou intelligen- 
sificar de agricolas e industriaes; mas os fa-| temente da sua tarefa e deu claras demons - 
ctos dizem que da authorisação exarada nos | trações de que se não cingia com o ferreo cir- 
estatutos se não tem passado ao uso d'ella. [culo da rotina. Pondo a vista em novos e 
Circumscreveram-se na esphéra dô credito | vastos horisontes, aproveitou de certo conve- 
commercial, porque ainda acharam emprego | nientemente o que n'outras nações se acha 
para seus capitaes, e deixaram a outros o cui-| creado, e procurou adaptal-o ao nosso paiz. À 
dado de realisar essa parte de seu plano. França, por exemplo, tem desde 1Qde feve- 
- Assim, uma instituição que em especial se | reiro de 1861 o «Credit Agricole» com o capi- 


| dirigisse á industria e 4 agricultura, tomando | tal de 20 milhões de francos; e o «Compioir 


só como aceidente o commercio propriamen- | de agriculture», desde 6 de julho de 1863. O 
te dito, seria empreza que se poderia deno- | «Credit mobilier» tem-n'o aquella nação des- 
minar nova entre nós. 2 de 1852; e embora não-correspondesse com- 
Ora é exactamente para esses pontos que | pletamente aos fins planisados por seus pro- 
convergiram as attenções da commissão no-| motores, permittiu novos commettimentos aos 
meada pela assemblea geral da companhia | capitaes. Da, Miss | 
Utilidade Publica. A reforma de estatutos,| A Companhia Utilidade Publica, vindo a 
apresentada na sessão de hontem, e de que | reformar-se por modo que participe do que 
démos noticia 4 ultima hora, foi unani- | são aquellas instituições, póde realisar nobre- 
memente approvada pelos accionistas, que de- | mente oque seunome exprime. |. 
positaram inteira confiança nos membros da| Ainda ha pouco diziamos que os Banros, 
sua commissão, prescindindo mesmo de qual- | para se desenvolverem, necessitavam de que 
quer analyse, visto que negociações penden- | os capitaes se tornassem mais intelligentemen- 
tes, que urge concluir indicavam a necessida- | te activos. O novo estabelecimento de credito 
de de não protelar por mais tempo a approva- | destina-se a attrahil-os efectivamente para es- 
ção da proposta, à ab sa direoção. Tanto basta para o animar, e lou- 
O relatorio da direcção que damos em | var. | 
seguida não só expõe o estado financeiro Sinceros crentes no progresso, não dantos 
da empreza, mas tambem indica a partees-|a menor attenção aos que receiam as irno- 
sencial da reforma dos estatutos. Ajudar a | vações; o que se deve fazer é «avalial-as, 
agricultura e a industria, e concorrer para o | mas não rejeital-as antes da apreciação. De- 
desenvolvimento de obras publicas, taes serão | testamos completamente o espitito, ou antas, 
os fins essenciaes do projectado estabeleci- | a materialidade da rotina, que não se presta a 
mento. Não se dirigirá simplesmente a em- | auxiliar os que pensam no futuro, antes pareco 
prestimos de pequeno vulto, mas sim buscará | regozijar-se em deprimil-os. 
auxiliar poderosamente a viação ordinaria -e| - Pela nossa parte concorreremos sempre, 
acelerada, a drainagem, o estabelecimento | com a funda convicção do theorema de Pelle- 
de fabricas, o dessecamento de pantanos, a/tan, para que se realisom emprezas que, satis- 
colonisação, e todas as emprezas vultosas,que | fazendo verdadeiras necessidades, aproveita 
significam . verdadeiro adiantamento e tra-|rão proficuamente as forças productivas do 
balho applicado comintelligencia. Principian- | paiz, e, por assim dizer, polarisarão o trabalho 
do com 2,000 contos, ficará authorisado pa- | de modo tal que nos aproximemos de tudo que 
ra o elevar até 10,000 contos, quando assim | ha de civilisador nas nações estranhas. 
o indicarem as necessidades da industria em| E porisso que registramos cóm verdadei- 
geral. St vê | | ro prazer a reforma da Companhia Utilidade 
Duas especies de papeis de credito serão | Publica, e vemos nella um facto digno de 
emittidos. Obrigações da companhia UVilidade | toda a attenção e que póde influir muito 
Publica satisfarão às necessidades das opera-| não só na praça do Porto mas tambem no 
ções a longo praso; aquellas serão amortisa-| paiz. | x 
veis e vencerão juro. Serãonovostitulos que| O que se segue é o relatorio da direcção. 
servirão para emprego de capitaes, e darão | 
margem a importantes transacções. 
À companhia emittirá tambem notas, co- 
mo exigem suas operações a curto praso. A 


Burg. accionistas. —Em vista do GS 1.º do artigo 
38 do nosso estatuto deveria a assemblea geral d'es- 
ta empreza ter-se reunido em sessão ordinaria mo dia 
10 de janeiro proximo findo para ahi vos ser apresen- 


emissão poderá ir até metade do capital rea- | tado o balanço e contas da gerencia relativas ao aú- 
no de 1863: motivos porém houve, que fizeram adiar 


lados existencia metallica será um terço e m patio fixeraas 

E AR o aquella reunião para a epocha actual; esses motivos 

do e VOL des a: ep oBitos á gre já foram presentes ao nosso conselho fiscal, o qual 
| nto as Operaçusa do Ure 1to commerciat | com a direcção, e no interesso da sociedade, resolveu 
haverá a do Del Credere. “+ | aquello adiamento: ser-vos-hão tambem agora ver- 
| Agua administração será diversa da que | balmente relatados em assemblea goral e esperamos 
té hoje se tem usado. nos nossos Bancosá Ha- que considerando-os nos desculpareis semolhante de- 

verá um conselho administrativo, dequeserão | “cs 

à RE o a dileco cu faniSas er cacÃo” Mer cDa Vicio Veja “Durante o anno de 1863, a quo se refere o pre- 

presidente, vice-presidente , ' e secretario, 08 sente relatorio e balanço, a gerência d'esta compa- 

membros da direcção; Aquelle, deliberará, O |nhia foi assás regular o desafirontada em sua mar- 

1 | q 1 PD j 


por algumas palavras soltas trocadas. entre | não 


D. Gonçalo relanceou Duarte Pinheiro, e 


t 


co de Ornellas, um tanto estimulado por 
aquelle a modo de escarnecimento diante de 
D. Leonor. voar Mao fd 
— Seo duvido, sobrinho? — bradou D. 
Gonçalo— Mas é que d'isso não tenho duvida 
alguma. Repito-te, a elibreza ha-de-lhes sahir 
orada d'esta feita, e depois quem ha-de pagar 


vigra paraameza. 
“ — Sabe quem é aquelle lobis-homem ? — 
continuou D. Gonçalo, fazendo do capellão ta- 
bella para levar de carambola a caçoada dos 
-os | sobrinhos.. deep 
portuguezes. E” impossivel que tal tentativa |  — Meu senhor... — balbuciou o pobre 
desfeche em bom fim. Tenho razões para o as- | do padre. E pousou a. faca e o garfo, alra- 
severar. hesabih£o 0% USED 8 “|palbado pela insistencia de D. Gonçalo, dian- 

— À fallar-lhe a verdade, tio D. Gonçalo, | te da qual não podia fugir a patentear a sua 
se as taes razães não são melhores do que as| descortez desattenção. | 
que ha poucomedeu..; o — Talvez o não saiba, apesar de ter ou- 

— São'infalliveis, são indubitaveis. .. | | vidoe talvez visto alguma vez o lobis-homem. * 

— Por Deus! queme põe medo! —excla-| '— Odatorre velha? Oh! meu senhor, — 
mou Vasco de Ornellas, sorrindo ironica-| volveu o padre, tomando animo — tenho ou- 
mente. . | Co “| vido fallar d'elle; nunca, porâm, o vi. 

"A este sorriso, D. Gonçalo, apesar detoda| | — E sabe quem 6? 2 
'€ — Meu senhor... não sei...» 

—E'S. Torquato — perorou D. Gonçalo 
em voz authorisada,e fulminando os sobrinhos 
om uma olhadellatriumphante. 

“ot — 8, Torquato ! — exclamou o capellão, 
“| abrindo grandes olhos, e persignando-se. 

“BS. Torquato |! — exclamou Duarte Pi- 

nheiro, solta do jovialissima gargalhada. 


resentido o sobrinho, e, depois de um momen- 
to desilencio, disse gravemente: 

—  -— Nunca ouviste fallar' do lobis-homem 
da torre velhapsobrinho Vasco? + sos 
— Mais de mil vezes, tio D. Gonçalo. 
— E mais de cem medosme fizeram com 
elle apanhar em orcança! — accrescentou Duar- 


(Continia) 
mea se a) CET SO 1 mm 


peorans atirei ou á torre, por causa do tal lo= 
Vbig-homem | Pois pragas ás Ave-Marias | Isso 


cha, não se dando accidente algum que viesse per- 
turbal-a e mereça ser relatado. : 

Além dos negocios ordinarios da administração é 

erencia, outros se apresentaram o foram tratados 

urante o anno, os quaes cumpre registrar aqui.. 
tes, porém, de entrarmos n'essa tarefa consignare- 
mos as cifras que vos demonstram a importancia e 
extensão das nossas operações. | 

O movimento da caixa, por entrada e sahida, foi 
no referido anno de 1863 de 6.688:660 5782 réis. 

As transacçõ 
2 195:7185805. Descontaram-se titulos no valor de 
662:1715075 réis. 

As sommas mutuadas aos emprezarios das es- 
tradas de Guimaries a Fafe, e de Guimarães a Bra- 
ga, foi de 62:7845536 réis, recobendo-se por encon- 
tro 42:2093897 réis. a : 

A importancia das obrigações a praso passadas 
pela direcção foi de 845:8703228, sendo o saldo d'es- 
ta conta no dia 31 de dezembro de 1863 (comprehen- 
dido o juro) 487:1328965 réis. 

Os valores recebidos em conta corrente foram 
735:8015638 réis, dos quaes por saldo no dia 31 de 
dezembro (comprehendido o juro) 122:6375669 réis. 

O lucro liquido annual deduzido o dividendo or- 
dinario para os surs. accionistas (6 e meio por cento) 
ficou ainda sendo de 17:1685019 réis, o que nos pro- 
porcionou, depois de deduzida a percentagem da di- 
recção na parte respectiva d'aquelle lucro, o attri- 
buir aos snrs. accionistas um dividendo supplemen- 


tar ou extraordinario de um por cento, ficando ainija 


1:5973298 réis para o fundo de reserva, elevando-se 
sem este em 31 de dezembro de 1863 a 12:5453868 
réis, 

Este dividendo supplementar reconhece a direc- 


ção não ser expressamente authorisado por nosso es- 


tatuto, pois se não verifica ainda a hypothese do arti. 
go 48 que regula semelhantes dividendos; julgamos 
porém dever proceder a ella em conformidade do vo- 
to do nosso conselho fiscal, e no verdadeiro interesse 
da empreza, em virtude das considerações e motivos 
que foram ponderados, e vos serão tambem com- 
municados pela direcção, esperando que á vista d'el- 
les nos relevareis semelhante lesado: 

Da comparação das cifras referidas com as cor- 
relativas do anno anterior conhecereis que as opera- 
ções da companhia teem tomado bastante incremen- 
to, e muito maior poderia elle ser à vista do credito 
de que gosa esta empreza, se não fossem as restrie- 
ções É e nos impõe o nosso estatuto. 


arece-nos pois que ú vista das cifras indicadas, 


do balanço que acompanha este relatorio, do divi- 
dendo cffectuado a que já nos referimos e do credito 
sempre crescente de nossas acções, cotadas na praça 
com um premio assaz elevado, não podereis deixar 
de reconheeer, que os resultados da gerencia do an- 
no findo foram assaz satisfactorios. 
mente se avaliardes esses resultados não tanto pela 
sua importancia absoluta, mas principalmente em 
relação ás faculdades e prescripções do nosso esta- 
tuto, que circumscreve e restringe nossas operações 
a um estreito circulo, e a que nosso capital social 
so acha imgmobilisado e preso pela propria natureza 
do seu primitivo emprego. 

Estas ultimas considerações, e o facto de que 
não só pelas amortisações ordinarias recebidas do 


governo, mas pela faculdade que este tem de poder | . 


augmentar essas amortisações, e que ellas dentro de 
alguns annos teriam de ser entregues aos seus accio- 
nistas, reduzindo-se e desapparecendo assim o capi- 


tal social, e com elle a propria companhia, ao'passo |. 
que por outro lado e attento o credito que esta em-: 


preza tem adquirido, era facil prever a possibilidade 
de empregar aquellas amortisações, bem come qual- 
quer augmento do nosso fundo social com reciproca 
vantagem dos associados e da causa publica — tu- 
do isto fez nascer em muitos dos nossos associa- 
dos a ideia de desenvolver a esphera da acção d'es- 
ta empreza, e proporcionar-lhe para o futuro a 
estabilidade e fixidez que o actual estatuto lhe não 
garante de uma maneira immediata e positiva. Esta 
ideia, que, aliás, cora para aiguns o alvo a que mira- 
vam já,na propria instituição da eompanhia, ger- 
minou e se desenvolveu a ponto de que hoje, se não 
nos illudimos, se póde reputar como a opinião da ge- 
neralidade dos accionistas. Fez ella portanto a sua 
manisfestação, como, aliás, ecra de prever, dando lu- 
gar a duas propostas e resoluções da assemblea ge- 
ral — a primeira na sessão ordinaria de 30 de janei- 
ro de 1863 em que teve por resultado a authorisa- 
ção concedida” à direcção para tractar com o gover- 
no um novo emprestimo dentro das forças da compa- 
nhia, sendo destinado à abertura das estradas que 
communicassem a provincia do Minho com a alta 
provincia de 'Praz-os-montes. A segunda na sessão 
extraordinaria de 16 de fevereiro do mesmo anno 
em que foi nomeada uma commissão para estudar se 
conviria reformar o estatuto da companhia, dando a 
esta muior desenvolvimento sem prejuizo dos fins 
primitivos da sua instituição, e respeitando os con- 
tractos celebrados. 


Pelo que diz respeito & primeira proposta, e no | 


desempenho das deliberações respectivas da assem- 
blea:geral, a direcção por meio de um dos seus mem- 
bros para isso commissionado abriu com o snr, mi- 
nistro da fazenda uma negociação; chegaram mes- 
mo a ser accordadas as condições para o novo em- 
prestimo de 400 contos de réis destinado ao fim 
acima indicado, mus por motivos que pesaram no 


animo do snr. ministro, € não vem agora para | 


aqui, a operação só foi concluida pela cifra de 100 
contos, emprestimo este que foi considerado como 


addicional ao primitivo dos 1:500 contos, e sobre | 


as mesmas condições, sendo garantido pelo pe- 
nhor de 200 contos nominaes de inscripções, que se 
achavam já então desembarçadas da garantia res- 
ectiva áquelle primitivo emprestimo, e portanto à 
disposição do governo, Este emprestimo foi effectua- 
do em tres prestações, sendo a primeira em 1, a se- 
gunda em 6e a terceira em 22 de agosto dé 1863. 


Quanto ú segunda proposta, a reforma do estatu- 
*to da companhia, em assembléa geral extraordinaria 
de 15 de maio de 1863, apresentou a respectiva com- 
missão o seu primeiro relatorio e parecer em que 
concluia reconhecendo a vantagem ou mesmo neces- 
sidade d'aquella reforma, indicando o sentido em que 
lhe parecia ella devia ser effectuada: reputava is- 
go porém dependente de um secordo prévio com o 
governo a respeito de alguns pontos que a refor- 
ma devia comprehender. Em consequencia d'este 
parecer foi a direcção authorisada pela assemblea 
geral para por si ou seu del “tratar com o 
overno as bases para a roforma dos estatutos: 
a companhia, comprehendendo estas, além das ope- 
rações de emprestimos para'obras publicas, os em= 
prestimos hypothecarios ou de credito predial c as 
operações bancarias do circulação e deposito até on- 
de se julgassem compativeis com aquellas e van-. 
tajosas para a companhia e para o paiz, e ficando 
a mesma comissão encarregada da reforma do cs- 
tatuto para em tempo opportuno ser esta presente 
4 assemblen geral. ss ss 
Em cumprimento pieces pá faz a direc- 
ção por um dos seus membros para tal fim commissio- 
nado apresentar em 20 de maio de 1863 ao snr. mi- 
nistro do commercio e industria c obras publicas uma 
proposta contendo as bases para a reforma dos esta- 
tutos da companhia no sentido que acimn fica referi- 
do, e havia sido approvado pela respectiva commissão 
de reforma do estatuto. Foi esta a primeira proposta 
* nacional que o governo recebeu para o estabeleci- 
mento e desenvolvimento das operações de credito 
predial no paiz. Mais tarde ainda pof parte d'esta 
nossa sociedade, conjunctamente com alguns eapita- 
listas de Lisboa, foi apresentada no governo uma ou- 
tra proposta para um Banco nacional de credito pre- 
dial operando em todo o paiz, tendo a sua séde em 
Lisboa e uma succursal no Porto a cargo d'esta com-: 
panhia : esta proposta foi acompanhada do respectivo. 
projecto de estatuto do Banco e de varios outros do- 
cumentos. 
Temos bem fundadas razões para poder nsso- 
verar-vos que estas propostas, já elo que ellas eram 
em si proprias, já pela sociedade do 


ção, reputando como um yalioso serviço á causa pu- 
lica a iniciativa e ingerencia d'esta companhia em 
gemelhante negocio, e por isso deram ellas origem 
a uma negociação que, se bem que demorada e ainda 
prudente, se acha comtudo em estado muito satis- 
factorio o porventura mui proxima do seu devido 
termo. 

Não se achando, pois, ainda terminado este ne: 
gocio do credito predial, não podemos por isso ser 
mais explicitos a semelhante respeito mas em assem- 
bloa geral vos serão dadas todas as explicações que 
desejardes, até aonde o proprio interesse da negocia- 
ção e Ga companhia o permittirem. cs: 

Dafinida portanto como se acha já agora pelo 
estado da referida negociação a posição da compa- 
nhia com relação a este Denceo entendeu a direcção 
o respectiva commissão de “reforma do estatuto es- 
tar habilitada pora poder tractar definitivamente 
d'esta reforma,e que portanto d'ella se devia occu- 
par. Estudando pois o assumpto » confeccionou o res- 
pectivo projecto de reforma do estatuto que vai ser. 
vos presente com este relatorio para sobre elle pro- 
nunciardes vossa deliberação. og Gia 

Esta direcção, sem querer antecipar uma dis- 
cussão e apreciação, que só a vós, snrs. accionistas, 
toca effectuar, julga comtudo é desde já decla- 
rar que a projectada reforma lhe parece satisfazer 
as actuaes exigencias da nossa sociedade, e collocan- 

do esta empreza no verdadeiro lugar que lhe com- 


| tificando o moto que tomou rn | 


com os Bancos subiram a réis. 


isto principal- | 


ini o onde dimanavam |. 
mereceram ao snr. ministro a mais géria considera» |. 


| pete, habilital-a a concorrer de uma maneira mais 
efficaz e por mais largos commettimentos para au- 
xiliar e domgintar os interesses materiaes do 
continuando assim a patriotica e brilhante missão 
que se propoz e até hoje tem desempenhado e jus- 
moto : 'e que conti- 
nuará a designal-a— Utilidade Publica. 
A' intervenção e auxilio d'esta empreza, e de 
uma outra,se mais modesta não menos patriotica,que 
a precedeu na data da sua fundação—-a Compa- 
nhia Viação Portuense—deve a princeza de nossas 
provincias, o Minho, o estado de adiantamento em 
que hoje tem a sua rede de estradas —com os capi- 
taes da Companhia Utilidade Publica se construi- 
ram primeiro as estradas do Porto a Amarante, de 
Villa Nova de Famalicão a Barcellos e Vianna, 
de Barcellos a Braga, e mais tarde, pelo seu empres- 
timo de 1:500 contos, foi o governo auxiliado para 
continuar as obras de Braga aos Arcos, de Braga a 
Guimarães, de Guimarães a Fafe, e para pagar 1:000 
contos aos emprezários do caminho de ferro do norte. 
Isto é já muito, senhores, mas não basta, porque na 
vida economica e industrial parar é morrer, e novas 
e instantes necessidades sociaes, mais largos inten- 
tos e mais vastos commettimentos estão como qua 
convidando o incitando a nossa actividade, senão que 
pedindo o exigindo em nome do paiz o auxilio de 
nossos capitaes. 

Pelo referido projecto de reforma do estatuto, 
dando mais algum desenvolvimento ús operações ban- 
carias da companhia, não queremos crear aos esta- 
belecimentos bancarios já existentes uma concorren- 
cia, no actual estado de cousas, mais rúinosa do que 
Rea ; pelo contrário, vamos auxilial-os nas suas 

ifficuldades creando novas transacções, desenvolven- 
do outras já existentes e oferecendo-lhe um novo pa- 
pel fiduciario — as obrigações da Companhia Utili- 
dade Publica. 

Propomo-nos continaar a desenvolver o intuito 

primordial d'está empreza — o auxilio e fomento ás 
obras publicas, e às emprezas que d'ellas tractarem 
—tomada esta designação na sus mais lata acce- 
pção — os caminhos de ferro, as estradas geraes, mu- 
nicipaes e vicinaes, os portos, canaes,trabalhos do mi- 
neração, irrigação e drainagem, esgotamento de pan- 
tanos, construcções urbanas, ruraes, etc, etc. Propo- 
mo-nos promover e desenvolver as operações de cre- 
dito agricola, que quasi não existem entre nós, sen- 
do, aliás, uma grande e instanto necessidade, um 
poderoso e eficaz auxiliar da agricultura. Propo- 
mo-nos finalmente auxiliar a industria fabril pelas 
operações ditas de credito industrial que os nossos 
estabelecimentos actuaes teem em parte descurado. 
As operações bancarias de depositos e desconto ou 
circulação commercial serão para nós apenas subsi- 
diarias. 
A feição caracteristica, o fim principal d'esta 
instituição será pois — uma companhia de fomento 
e auxilio às obras publicas e de credito agricola; 
tudo o mais fica sendo secundarie. 
"Esperamos, snrs. accionistas, que no vosso pro - 
prio interesse e no da causa publica confirmareis 
estes intuitos e aspirações, e tambem confiamos em 
que o governo do paiz verdadeiramente empenhado 
na prosperidade d'este acolherá com interesse o be- 
nevolencia uma semelhante instituição. 
SnrB. accionistas, eis-ahi em resumido quadro 
a historia d'esta empreza durante o anno findo, as 
tendencias e o verdadeiro caminho que nes parece 
ella deve seguir pata o futuro, 
Esta direcção persuade-se ter feito quanto suas 
minguadas forças lhe permittiram no interesse da 
companhia e da causa publica, procurando assim 
corresponder á confiança que nella depositastes 


- 


quando a elegestes,c a consideração e benovolentia 


com pot vezes a honrastes.' | 

x is uma vez tendes ainda de julgar nossos 
actos e apreciar nossos esforços: qualquer porém 
que seja a vossa decisão ao terminar o tricanio de 
nossa gerencia, não devemos deixar de vos signi- 
ficar o nosso agradecimento e ostima, bem como 
ao illustrado conselho fiscal, a cujas decisões a di- 
recção reconhece se deve os bons resultados de mui- 
tos actos da nossa administração. 

— Porto e escriptorio da nova Companhia Utilida- 
de Publica em 10 de fevereiro de 1864. —Os directo- 
res, Antonio Ferreira de Macedo Pinto, José Carlos 
Lopes, Justino Ferreira Pinto Basto. 


Balanço da nova Companhia Utilida- 
de Publica em 31 de dezembro 
- de 1863 


DEVE 
Acções em reserva,pelas acções em 
sor liquidas das amortisações effe- 


FELURNAD Ss ss elsgs cos 000050 ..... K 300:000 5000 
Governo, conta de emprestimo, pelo + 
És salão do emprestimo. esneeses ... 1.476:2508000 ; 


Penhor de inscripções, pelas inserip- 
2 “ões recóbidas CE governo e depo- 
sitadas nos Bancos, Mercantil e 


- Commercial... .camseresseasss 3.000:0003000 
Moveis e utensilios, pelo valor dos | 
moveis etc. seen sa 2408140 


Emprezarios da estrada de Guima- 
rães a Fafe, pelo saldo que ficam + 
devendo... res... Cos iso voo 11:7575671 

Emprezarios da estrada de Braga e 
Guimarães,pelo saldo que ficam de- 


Obrigações “+. So e * bd “ b: pois ..*. a 8:8174028 
gações a receber, por obrigações 

e lettras desconta E pe via ; o e * 313:7003648 
Caixa, no Banco Mercantil. ,..,.... 105:4895040 


»  noescriptorio,.,.cesesna ve 1228551 
Ganhos e Perdas pelos juros adianta- 
dos de capitaes recebidos a pre- . 


DIO. coco cresce vcacccsviso .... 


1:6208818 


5.217:9975926 


Ed 


/ 
HAVER * 
Cupital, por acções emittidas. ..... 1.200:0004000 
» » não emittidas... - 300:0008000 
Antiga companhia Utilidade Publica | 
liquidação, por saldo de eua 
EA 6588159 


“do mutuo de 1:500 contos... ,.«« 3.000:0008000 


a 
7 e e resolução da nssemblea ge-' 
= | TOA qoruno see.nas. 
Fundo de reserva e n 
- pelos lucros liquidos ' de 
3 l 1863... “ e ta . ER tie sessao 
Dividendos a pagar, por jurosa pas | 
gar dos semcitres passados. ...... 
Governo, conta de guie jo, 
enldo que ficamos devendo na li- 

* quidação do semestre findo...... 
Credores em conta corrente, por di- 
- nheiro em deposito e juros 
obrigações a praso, pelas obrigações 
UA 


. doi at cação, P., 3:0608721: 
administração, * . 
1861 a 


TZ | E 42d 


2:3558769 


| 40:0108521 
122:6375669 


versos prasos é juro de dinhei- 
' ro tomado de emprestimo. .. .... ; 
Juro do 2.º semestre de 1863, pelo 
“juro vencido, ,. ” se... sed near. 
Dividendo extraordinario, idem dado. 
a maior no corrente semestre, ... 


487:1825965 
- 86:6198375 
11:2678500 


5.217:9978996 
Porto 31 de dezembro de 1868.—0s directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto — José Carlos 
Lopes — Justino Ferreira Pinto Basto, 


- - 


Cereaes 


"Foi hontem apresentada ao snr. governa- 
dor civilinterino uma representação em que 
700 e tantos commerciantes d'esta. praça 

edem a intervenção da authoridade superior 

o districto, para que faça sentir ao governo 
de S. M. a urgente necessidade de ac adir com 
prompta providencia á crescente r«sscacez e 
carestia de cereaes que se dá noncsso mer- 
cado, | | pt 
-- Osmr. secretario geral, servindo de gover- 
nador civil interino, recebeu a representação 
muito attenciosamente e declarou á commis= 
são que lh'a apresentou, que tinha antecipado 
os desejos dos representantes dirigindo ao 
governo instancias no sentido da representa- 
gão que lhe era apresentada; e que é como se- 
gue : | | * 


5 o 18.4 ue tan | | F vas 
tem dado da sua sollicitude a favor do Tp 
administração sabiamento lhe foi confiada, de certo | 
permittirá que os abaixo assignados repiesemtem a 


Tl],u0 e exe,0 gnr.—V. exe, 


V. exo.* quanto é necessario que se acuda a um mal . 


paiz, | 


|e póde até tomar-se como um indicio de pouca | to, esta gemea e fraternal instituição da cai- 


12:5455868 | 


que se acerca, o que scrá inevitavel e do incalcula: vesse assentado na directriz que havia do 
veis consequencias, se o 
providencias para o atalhar. € 


o 


Tanto a camara municipal como a Associação | fronteira. Como este impedimento está ro- 


Commercial e muitas corporações respeitaveis d'es- solvido, o snr. ministro das obras publicas vai | 
licas ao | occupar-se já deste negocio mandando próce- | 


ta cidade e districto teem levado suas supp l 
throne igia que seja quanto antes pn aa livre! der 
entrada de cerenes em grão, de que diariamente se . : e. o 
torna mais palpavel a carencia; mas até hoje essas A commissão que ha dias foi inspeccio- 


petições não teem tido o desejado deferimento, sendo | nar a linha ferrea de Coimbra ao Porto está 
para receiar que se espere o momento critico quando | já encarregada de proceder a igual exame 
já não seja possivel attenuar os inconvenientes da | no resto da linha de Coimbra, ou antes de 


falta de pão. é a . : : 
Queira v, exc.* acreditar na nossa sinceridade, Taveiro a Lisboa. A commissão conta sahir 


e na verdade do que vamos expôr. Não nos domina | daqui no principio da proxima semana para 
outro sentimento se não o-desejo de esclarecer ao | começar os trabalhos de que foi encarrega- 
governo pelo benevolo Sp de v. exe.* sobre | da, 
um ponto da mais transcendente importancia. . o 

Os depositos tanto de trigo, como de milho estão Vê-se por isto que não é exacta a infor ri 
esgotados. os mação que tivemos de que faltavam ainda 


Os preços sobem diariamente e se alguma cousa | quarenta dias de trabalho para se apromptar 
temsustado seu progressivo augmento, é a convicção | 5 linha ferrea de Coimbra a Lisboa. 


ng estão; de que a livre admissão é indis- Reuniu-se hontem a assemblea- geral do 


Os pequenos supprimentos que podiamos espe- | Banco de Portugal para proceder à eleição, 
rar de Hespanha, que é o paiz privilegiado que apro- | em segundo escrutínio, de um membro effecti- 
Hj pelo rela a Free pes nossas €s- | «o do mesmo Banco e dous substitutos. Para 
tultas prohibições, não podem aqui chegar, porque dh Wa a 
to Dono Rm acende ato de não poderem | O primeiro lugar foi eleito o snr. Antonio José 
vir os barcos da Balca d'Alva. Pereira Serzedello e para os segundos os snrs. 

Os padeiros já não sabem aonde hão-de ir procu | Joaquim Baptista de Miranda e Duarte Ser- 
rar as seeds iieaçao para a are pure e com- | pio de Oliveira 
pram com avidez as pequenas quantidades que vem : 1.. eibanmnciada-sa 
ao mercado; e não Dará o dia que elles se ve- | . Depois da eleição foi distribuido pelos aC- 
jam impossibilitados de Sopas a sua freguezia. cionistas presentes o relatorio impresso da di- 

Em breves palavras é essa apenas um leve de- | recção junto com o parecer .da commissão 
buxo da situação actual, que ameaça peiorar muito. | Guoal. 


A farinha que existia das ultimas importações do : o 
estrangeiro esti exbausta ou estragada, e em toda Diz-se que vai haver convocação da assem- 


esta opulonta e populosa cidado é provavel que não | blea geral extraordinaria para a reforma de 
existam hoje 30 mil alqueires de trigo e milho !! regulamento administrativo do Banco. 

Poderá dizer-se que no sul do reino existe bas- 
tante trigo, & excepção do ribeirinho, porém ne- 
nhum tem aqui consumo, porque não temos pedras 
que moam o trigo rijo. é 

Finalmente é preciso ter em consideração que 
não existem trigos ou milho em franquia pelo mêdo =. 
que tem inspirado aos nossos estadistas a presença VIANNA DO CASTELLO 18 DE FE- 
de um genero, que n'um caso de apuro podia livrar VEREIRO D dent 
os seus administrados dos horrores da fome, e a so- j IRO — (Vo nosso corresponden e) — 
ciadade dos desacatos que ella presenciou pela der- | Darei hoje comêço a esta carta pela interessan- 
ie vez em Bars a tm cidade. a + te nova de que em breves dias se achará esta 

ccresce a todas estas momentosas considera- | 1: “aos as 

ções a incerteza da entrada de embarcações por cau- cidade dotada gear utilissima acquisição de 
sa de uma barra caprichosa ; — a dificuldade que | UMa caixa economica. | 
ha de obter cerenes no estrangeiro por preços conve- A' iniciativa do snr. Souza Palhares se de- 
eo e Eaasaato o tempo que corre secco Ps vo a reunião que no dia 14 teve lugar nas sa- 

, ameaçando destruir as esperanças que se alimen- : . 
tam da semente que acaba de ser lançada á terra; as do collegio de CE Era da dAgonia; 
mas que só para fins de julho podem vir a reali- | 4º que o mesmo senhor é director, a fim de Se 
zarse. proceder aos trabalhos prévios para a organi- 

V.exe* tenha a certeza que fará outro grande |'sação da-mencionada caixa econornica. 

serviço a esta cidade conseguindo que desperte o Por unanime escolha de uma assemblea 
governo da sua apparento apathia, e lhe faça clara- | d d é > 
mente ver o precipício quo está aberto; e digne-se | Composta de cerca de quarenta. pessoas presi- 
desde já de receber por tão relevante obsequio os | diu áquella reunião preparatoria o-governador 
sincero5 agradecimentos dos abaixo assigoados. | civil d'este districto, o snr. Jacome Borges, 

Deus guarde a v. exc.* Porto 19 de fevereiro que depois de historiar em breve e succinto 
de 1864. —Ill,me o exc.=* snr, secretario geral, ser- ? deutioidielinndorainsii 
vindo de governador civil do Porto, quadr o as vantagens de tão civilisadora insti- 

(Segue-se 700 e tantas assignaturas.)' tuição, pediu a coadjuvação de todos os indivi- 

| duos presentes para a realisação de um pensa- 

Eres | mento tio eminentemente moral e utilitario, 

| que s. exc.* desde ha muito ardentemente am- 

ras penin bicionava ver implantado n'esta cidade, e 

ynopse da parte oficial do Dranxo | para 0 que já em tempo tinha lançado algumas 
DE LrsnoA n.º 37 de 18 de feverciro ases e fundamentos. 

MINISTERIO DO REINO Foram lidos ém seguida os estatutos da 

Annuncio de estar a concurso o logar de prati-| Caixa Economica de Aveiro, e o bem elabora- 

cante do observatorio astronomico de Coimbra. do relatorio, que ultimamente a direcção da 


— Portaria remettendo ao governador civil do va É bl; delib a 
districto do Porto uma ordem de 1485640 réis ,quan- | mesma caixa tez publicar, € por denderação 
foi nomeada para sollicitar e 


tia que foi oferecida por um cidadão brazileiro em | da assemblea, 
beneficio dos operarios da cidade do Porto, faltos de | promover accionistas uma commissão, quo alli 
meios por effeito da crise algodoeira, a fim de queo | msmo realisou por subscripção d'entre os 
mesmo governador civil lhe dê a devida applicação : 
em harmonia com a vontade do offerente. presentes um capital excedente a dous contos 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR do réis, ficando para uma posterior reunião a 
Portaria resolvendo sobre um requerimento ácer- | escolha da commissão encarregada da confec- 
ea fe) rocrntamento maritima, ção dos estatutos, que devem ser organisados 
MINIBTERIO DAS ODRAS PUBLICAS, COMMEBRCIO E INDUSTRIA . 4 . 
Nota dos preços correntes dos fundos publicos | pelos da Caixa Economica de Aveiro. 
na praça de Londres em 8 do corrento. Vai, pois, esta cidade possuir dentro em 
| pouco uma das mais proficuas instituições para 
as classes menos abastadas da sociedade, ins- 
tituição que a economia politica aconselha co- 
mo uma das mais prestimosas, pelos benefi- 
cos resultados que da sua adopção evidente- 
mente hão-de provir para a moralidade e bem- 
estar de um povo e da sociedade em geral. 
: A economia, a temperança, a assiduidade 
Não houve hoje sessão na camara electiva | e perfeição no trabalho, a paz e harmonia nas 
por ser dia de despacho no paço. familias, o gosto e desejo da propriedade, o 
Não ha tambem noticias nem boatos, por- | estimulo 4 capitalisação, a facilidade mesmo 
que nos circulos politicos só se falla na desgra- | da associação para fins lucrativos e honestos, 
çada occorrencia de que já démos conhecimen- |e a virtude pela perseverança no: trabalho, 
to aos leitores. todos estes predicados, incontestavelmente da 
O snr. Affonso Botelho, que hontem subiu | maior vantagem para as classes laboriosas, 08 
á tribuna para defender os actos eleitoraes de | promovem e animam as caixas economicas. 
Villa Real, sentiu logo no principio do discurso A feição caracteristica d'estas instituições, 
uma perturbação de cabeça e declarou que não ds vivem e prosperam pelo credito, receben- 
podia continuar por ter andado incommodado | do por elle e empregando por via do mesmo 
ha tres dias. os depositos, que lhes são confiados, arreca- 
Seguiu-se-lho o snr. Julio do Carvalhal, | dando e fazendo valer as mais diminutas eco- 
que ficou com a palavra reservada. nomias das classes menos favorecidas da for- 
Na camara dos pares approvou-se hontem | tuna, é de tão obvia e facil intuição, que dis- 
um requerimento para ser convidado o snr. mi- | pensa toda e qualquer demonstração para o 
nistro do reino a vir com urgencia áquella ca- | convencimento inteiro e pleno da sua incon- 
mara responder sobre os acontecimentos eleito- | testavel proficuidade. 
raes. | A” associação desoccorros mutuos dos ar- 


aos estudos competentes. 


* 
e ie 


Provincias 


- 


Lisboa 48 de fevereiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


plicações que deu o sor. ministro da fazenda, e | conhecido e apreciado é aqui pelas classes ope- 
que hontem referimos, é bastante significativa, | rarias, vem hoje acrescer, como: complemen- 


confiança no governo. Deve tambem notar-se | xa economica, o mais seguro e inconcusso 
que por deliberação da camara'foi hontem-pro- | testemunho do progresso e civilisação dos ha- 
rogada a sessão para se votar a moção ou re- | bitantes d'esta localidado. 
'querimento, a que nos temos referido, e que| E” assim como verdadeiramente deve ser 
oi muito impugnado pelos pares que apoiam o | interpretada a felicidade de um povo livre, 
governo. à asc lassos al | animando-lhe a ascendencia dos instinctos e 
“Espera-se, depois d'este convite da cama- | aspirações, e procurando-lhe, pelo amor ao 
ra, que a discussão da questão de Villa Real| trabalho, a riqueza ca virtude, 
comece no sabbado na camara dos pares. Oxalá que os povos das principaes villas 
O snr. ministro da fazenda disse hontem | e. cidades do reino se fossem compenetrando 
n'esta camara que não era: verdade ter o snr. | da utilidade e vantagens das caixas economi- 
governador civil: de Braga: pedido escusa-da | cas, para assim se pôr deuma vez um dique 
commissão deir a Villa Real fazer asyndican-| 4 infrene e immoral ambição dos usurarios, 
cia; apesar d'esta-declaração, é certo que o | que sorvem real,a realos exiguos reditos do 
snr, Januario se escusou effectivamente d'esta | misero. operario, a quem a fome obriga a re- 
commissão. Pelo menos afirma-o s. exc.* n'u-| correr áquellas odiosas usuras ! 
ma carta que hoje aqui chegou, e, portanto, cs- Na freguezia de Santa Maria de Carreço, 
cripta muito depois de ter sido instado para ce- | d'este concelho, que fica a 6 ou 7 kilometros 
der da sua primeira escusa. d'esta cidade, reina ha mezes uma desharmo- 
O snr. José de Moraes tem empregado to-| nia entre os habitantes d'aquella povoação e o 
das as diligencias para ser dado para ordem | seu parocho, que tem dado causa ultimamen- 
do dia o seu projecto sobre raptos parlamen- | te a algumas desordens e tumultos. 
tares, mas ainda o não pôde conseguir, e du- O motivo d'esta agitação, segundo as in- 
vidamos muito que elle seja votado n'esta ses- | formações que pude obter como mais exactas, 
são. | provém de certas rivalidades o odios mesqui- 
| Desgraçado paiz, onde é indispensavel | nhos de alguns influentes e capatazes d'aquel- 
que o parlamento fome taes medias para evi- | la freguezia, que, por motivos especiaes de jn- 
tar que o mandato popular seja um instru- | teresse, querem a todo o custo expulsar do seu 
mento de interesses pessoaes. seio o inofíensivo parocho, para o que já lhe 
Diz-se que ha uma empreza que se propõe | forjaram um processo, que corre perante o ar- 
fazer o caminho de ferro do Porto 4 Regoa | cebispo de Braga, e do qualo bom do parocho 
sem subvensão nem garantia de juro, ficando | se tracta de justificar n'aguella cidade. 
á conta do governo a despeza das expropria- Ha dias, porém, E pg as scenas 
ções; mas por emquanto ainda não foi apre- | nocturnas de tirotoio sobre a casa da residen- 
sentada officialmente ao governo qualquer | cia, aonde ainda vivo parte da familia do pa-- 
proposta-n'esse sentido. rocho processado, e insultos e ameaças aos af- 


obras publieas não faz contracto algum sem | aquella freguezia esteja sob a mais incómmo- 
estarem concluidos os estudos e feitos os pro- | da pressão e sobresalto. 
jectos d'este caminho, porque quer saber o que A's authoridades competentes cumpre o 
contracta. o) e tomar as mais promptas medidas para pôr cô- 
Do que agora se vai tractar é do caminho |-bro áquella anarchia, que, afóra os funestos 
de ferro da Beira a entroncar na fronteira com | resultados que póde acarretar,é de um pessimo 
o de Hespanha não sabemos se em Caceres. |e nefasto exemplo para os povos circumvisi- 
Era .esta que devia ser a nossa linha interna- | nhos. | 
cional e não a do Alemtejo que é incompara- Sei que o acfivo e zeloso administrador 
velmente mais longa. bos sir O d'este concelho tem já tomado algumas pro- 
E' porém certo quê senão podia fazer es- | videncias a este respeito para remetter os'cri- 


governo não der promptas | dar ao caminho do ferro que deve chegar 4; 


Esta deliberação da camara, depois das ex- | tistas viannenses, cujo salutar influxo já tão. 


- - Sabemos tambem que o snr. ministro das | feiçoados do mesmo, o que tudo faz com que | 


- 


gor e actividade são indispensaveis para a pu-[ 


nição dos desordeiros. 
Por hoje nada mais ha. 


A 
a mm mm 


BRAGA 17 DE FEVEREIRO —(Do nos- 
so correspondente) — Teve lugar um d'estes 
dias a reunião, em assemblea geral, dos accio- 
nistas da Companhia Geral Bracarense, a fim 
de se proceder à eleição de novos directores e 
tractar outros negocios concernentes aos inte- 
resses da companhia, 

N'essa reunião propoz a direcção que se fi- 
zesse um dividendo de 3 p. c., proposta-sesta 
que foi approvada, ficando por essa mesma 0c- 
casião delibérado que para o futuro se tirariam 
annualmente dos lucros 4005000 réis para o 
fundo de reserva, sendo dividido o excedente 
d'esta quantia. 

A somma do dividendo d'este anno montou 
a 2:9405000 réis, ficando ainda para o fundo 
de reserva a quantia de 2:5008000 réis. 

Procedendo-se á eleição dos novos directo- 
res,sahiram eleitos os snrs. Luiz José de Mat- 
tos e Manoel Joaquim Ferreira Braga. O pri- 
meiro d'estes já havia exercido o mesmo car- 
go, com grande vantagem para os interesses 
da companhia, e o segundo acabava de exer- 
cel-o, desenvolvendo no tempo da sua geren- 
cia uma tal actividade, tão incansavel e esme- 
rado zelo, que foi rogado e instado para que 
acceitasse a reeleição. 

Pela mesma assemblea geral foi discutido 
e approvado o parecer da commissão eleita em 
sessão ordinaria de 15 de janeiro, para rever 
os estatutos e deliberar ácerca do destino que 
deveria dar-se aos interesses auferidos pela 
mesma associação. 

Compunha-se esta commissão dos snrs. dr. 
Torres e Almeida, João Evangelista Torres e 
Almeida, Lopes Cardoso, José Candido e An- 
tonio de Madureira. 

Darei conhecimento aos leitores do «Com- 
mercio» das mais importantes alterações indi- 
cadas do mencionado parecer, e para o que 
me servirei das palavras textuaes do docu- 
mento a que me refiro. 

Em substituição do art. 2.º (do estatuto) 
a commissão propõe o seguinte : - 

« À companhia poderá emprehender outra 
qualquer iluminação que lhe convenha, assim 
como construir e explorar por sua conta tudo 
quanto diz respeito a operações bancarias, in- 
dustriaes, fabris, commorciaes, agricolas, de 
mineração ou de abastecimento de aguas. 

Art. 4.º O fundo da companhia será, por 
emquanto, limitado a duzentos contos de réis, 
divididos em oito mil acções pagantos, de vin- 
te e cinco mil réis cada uma, podendo este fun- 
do ser augmentado por deliberação da assem- 
blea geral. | 

Art. 8.º O importe das acções será reali- 
sado em cinco prestações iguaes de 5/)000 réis 
cada uma, sendoa primeira à vista e as seguin- 
tes com intervallo de trinta dias de uma á ou- 
tra. 

Art. 9.º Na falta de pagamento das pres- 
tações mencionadas no artigo antecedente os 
numeros das acções serão publicados nos pe- 
riodicos d'esta cidade e nos do Porto, e seus 
possuidores obrigados ás respectivas entradas 
no praso de trinta dias, pagando o juro de 6 
p.c. pelamora, e findo este praso perderão 
os direitos de socio e as acções reverterão em 
beneficio da companhia, assim como qualquer 
dividendo a que tenham direito. 

Art. 11.º $ unico. Em quanto não esti- 
ver embolsado o capital das acções pagantes, 
as acções beneficiarias ncam sendo estranhas 
á companhia, para todos os effeitos ; depois, 
umas e outras acções concorrem com igual- 
dade para a divisão dos lucros e dão ao pos- 
suidor direitos iguaes para todos os efeitos. 

Art. 17.º As votações dividem-se por maio- 
ria, e os accionistas ausentes ou impedidos 
poderão ser representados na assemblea geral 
por outros accionistas munidos de procuração 
para este fim. A mulher tambem será repre- 
sentada por seu marido , tendo-o, e, no caso 
contrário, por seu procurador; o menor ou 
pupillo pelo curador ou tutor e a corporação 
por um procurador. » 

Quanto ao destino que se deve dar aos 
interesses havidos até ao anno de 1862 inclu- 
sivê, a commissão, attendendo a que se não 
creou um fundo de reserva logo na installa- 
ção da companhia, como era indispensavel, 
para gemp os negocios d'ella, e é expresso nos 
termos do artigo 4.º do novo regulamento, e 
sendo certo que todas as direcções teem lu- 
etado com a dificuldade de administrar sem 
meios esta empreza, vendo-se não poucas ve- 
zes obrigados a pagar interesses de capitaes 
levantados para as muitas occorrencias da 
gerencia, e attendendo ao atraso em que se 
tom achado a camara municipal, propõe que 
todos os interesses que ha em favor da com- 
panhia sejam lançados a fundo de reserva, e 
que successivamente nos annos futuros se am- 
plie esto fundo até prefazer a quantia de réis 
5:0004000, deduzindo do interesse havido em 
cada anno a quantia de 400/3000 e dividindo 
o resto. 

D'este modo, continúa ainda a commissão, 
approvada a nossa proposta, veremos crescer 
a nossa reserva sem sacrificio e diminuir na 
mesma proporção a difliculdade da gerencia, 
Raiará na praça o credito das nossas acções, 
apenas se realisar o primeiro dividendo, que 
não excederá o fim do corrente anno de 1803, 
e raiará não para fenecer pouco depois, como 
tantas vezes acontece, mas secundado, como é, 
annualmente, em breve apparecerá robusto e 
vigoroso para resistir às vagas e lances da for- 
tuna.» 

«A nossa companhia caminha auspiciosa 
comparativamente ás outras associações do 
mesmo genero que temos no paiz : se em ou- 
tras terras de subidos recursos teem appareci- 
do dividendos animadores para os accionistas 
das emprezas de gaz, note-se que nem por isso 
as acções teem tido no mercado um movimento 
correspondente. E qual será a razão d'isto ? 
Responda a historia das mesmas emprezas : di- 
vide-se hoje o capital com que se fazia face ás 
despezas e manhã pede-se dinheiro para sa- 
tisfazer ás necessidades da gerencia;. este ca- 
pital vence um juro igual ou superior ao jnte- 
resse que deixa na empreza : qual deve ser o 
resultado no fim do anno ? E' queos accionis- 
tas ou nada recebem ou teem ainda de entrar 
com um quantitativo para conservarem o valor 
nominal dos seus titulos. » 

Conclue por estas palavras o parecer da 
commissão : 

«Cuidemos, pois, sériamente de nós e dei- 
xemos que o tempo nos trará valor no merca- 
do aos nossos titulos; co caminhar successivo 
da companhia, que vem do seu pelago de es- 
pin tor, e do qual se affasta cada vez mais, 

a-de haver-nos interesses rasoaveis aos nos- 
sos capitães, e não daremos por de todo per- 
dido este sentimento nobre de amor á patria, 
que nasceu generoso em nosso peito, ao con- 
corrermos com o nosso obulo para a funda- 


te caminho sem que o gaverno hespanhol ti- ! minosos ao ministerio publico, mas todo O ri- ! ção da melhor e mais util das emprezas, que 


. 


quanto pôde é do 


prova ao mesmo tempo é descobertas do 


quanto é capaz o engenho 


homem. » coit Nadia 
— Em Braga foram el:''9º nai ia 
á junta geral do districto 0! ab à € e si 
quim Soares Russell, Fra!” Di " Lime 
Soares d'Azevedo, Francia ras 
Gaspar d'Azevedo d' Araujo Peron ão ligo 


Em Barcellos os snrs. 
Faria Barboza e Antonio de Mendanha Ar- 


riscado. dava o abr Hornardo Joaquim 


Em Villa 
Monteiro Torres. 4. dr. Antonio AI- 
úgusto Vieira. 


Ri ii os ent 

ves Carneiro e dr. Luiz e 

Em Fafe o snr. dr. José Maria de Oliveira 

Peixoto. has 

; EEm- fa iene sãa de Bas 
oaquim Alves Passos. 

Em Terras do Bouro à *º": Aarão Gon: 
calves da Silva. ERRO mo 

— À camara tracta de reformar o codigo 
das posturas, tendo-se já occupado d'esse tra- 
balho em algumas sessões. Bom será que elle 
depois não fique sendo Jetra morta, e que não 
vejamos a todo o instante despresadas as suas 
disposições. Temos todo o direito a esperar do 
zelo e inteireza dos actuses vereadores que 
assim não succeda, pois temos como certo que 
elles hão-de fazer cumprir a lei. 

— No domingo pela manhã sahiu d'esta 
cidade para o seu templo a devotaimagem do . 
Senhor do Monte acompazhada por grande 
numero de fieis. “ 


o snr. Manocl 


AVEIRO 17 DE FEVEREIRO — (Do 
«Campeão das Provincias: ) — Concorreram 
á feira de Santo Amaro muitos productos de 
valor, especialmente gado bovino e cavallar; 
merecendo especial attenção duas juntas do 
bois no valor de 50035000 réis. 

Effectuaram-se compras valiosas d'aquel- 
le gado para diversas partes do districto, prin- 
cipalmente para este concelho, e algum para 
Lisboa para talho. | | 

Calcula-se em duzentas juntas vendidas, 
no valor aproximadamente ds vinte contos do 
réis. é 

Do gado cavallar tambem se eflectuaram 
algumas compras, mas de menos valor. 

Foi já approvado por a sssemblea geral o 
projecto dos estatutos da associação aveirenso' 
de soccorros mutuos das classes laboriosas: 
querconta já mais de cem socios. Fez-se já q 
escriptura publica, e vão ser submettidos à 
approvação do governo os mesmos estatutos, 

A commissão promotora desta associação 
é digna dos nossos encomios por o zelo que 
desenvolveu n'um negocio que tanto interessa 
as classes laboriosas da nossa terra, 

Ha dias,proximo á estação de Coimbra, foi 
triturado por um wagon um individuo, que, 
segundo so diz, era trabalhador da linha. 

O infeliz ia sentado n'um dos lados do wa- 
gon, e, como os fechos que seguravam esto 
saltassem com o movimento da machina, ca- 
hiu aquelle em frento do wagon, em que ia; 
ficando instantaneamente esmagado. 

“Já se acha construindo w abarracamento 
para a denominada feira de março, que an-= 
nualmente se faz n'esta cidade no largo do 
Rocio. 

No rocio d'esta cidade já se acha empilha- 
da alguma madeira para ser exposta na feira 
de S. José. 


NOTICIARIO 


Procissão. —Sabiu hostem da Sé Ca- 
thedral para a igreja de S. João Novo a pro-, 
cissão de Passos, que desde 1846 não sahia, . 
passando no transito, e na fírma do antigo 
costume, “pelas ruas em que se acham os Pas- 
sos da Paixão. 

Aos cordões da cruz de penitencia, que 
abria a procissão, pegavam os reverendos ab- 
bades da Sé e S. Nicolau, 

A's borlas do estandarte pegavam os rev. 
padre-mestre Balthazar e padre-mestre Jor- 
ge, e aos cordões os snrs. conde de Bretiandos, 
Francisco de Assis de Souza Amaral, Miguel 
de Lemos de Barboza e Albaquerque e Alo- 
xandre de Almeida Garrett. 

Os irmãos com opas, o em grande numero, 
formavam as alas da procissão. 

O andor do Senhor dos Passos, que ia ri- 
camente adornado,era conduzido por clerigos, 
de sobrepeliz. 

Levavam as alanternas alguns ex-meza- 
rios da irmandade. | 

Debaixo do andor ia um penitente. | 

Seguiam-se os meninos orphãos"e apoz. 
estes o cabido, que pela primeira vez appa- 
receu capitularmento n'esta procissão. 

Levava a reliquia o snr. Ricardo Van- 
zeller, arcediago de Oliveira, e ás varas do 
palo o alanternas iam clerigos com sobro- 

oliz. 
; A procissão levava oito anjos. 

Formava a guarda de honra o batalhão de 
caçadores n.º 1, 

Antes da sahida da procissão prégou na 
Sé o sermão do pretorio o revd.º abbade do 
S. Nicolau, c em S. João Novo prégou o do 
calvario o revd,º Manoel José de Figueiredo. 

A gente que so agglomerava nas ruas do 
transito era immensa, unas * 

E' para sentir que a irmandade do Senhor 
dos Passos não eliminasse da procissão o ir- 
rigorio personagem do fagote,que polos apupos 
do rapazio e actos de irrevereneia a que dá lu- 
gar faz com que o acto religioso representado 
na procissão desdiga da respeitosa gravidade 
quo o revestee lhe é propria. 

E' de crer que de futuro se não reproduza 
a causa que provoca tão irreligiosas domons- 
trações. 

Os Passos estavam convenientemente ador- 
nados. 

O que antigamente era em S. Domingos 
foi collocado n'uma capella improvisada em; 
uma das portas do ferro exterieres (da, igreja. 
da Misericordia. at 

A' noute houve miserere em todos os Pas- 
sos, excepto no que está á esquina da rua de 
Ferreira Borges. . 

A gente que os visitava, atá ás 10 horas 
da noute, era incalculavel. 

Da igreja do Terço sahiu á nouto à via- 
sacra com grande acompanhamento de povo 
e percorreu os Passos. 

Soceorros para Caho Verde. — 
Tendo a direcção da Sociedade Terpsichora 
promovido entre os seus socios uma subscri-. 
pç o em favor dos infelizes habitantes de Cabo, 
Verde, que, como já 'noticiamos, chegou à 
quantia de 1715000 réis, que a direcção re- 
metteu ao ministerio da marinha, o presiden- 
te da mesma recebeu a seguinte portaria, na 
qual, em nome de El-Rei, se;dá o louvor devi- 
do a todos os actos verdadeiramente merito- 
rios, 


Eis a portaria : 

«Tendo a Sociedade Commercial Terpsi- 
chore, da cidade do Porto, remettido uma let- 
tra do valor de 1715000 réis, producto de uma 
subscriptão pola mesma promovida, para soc- 
corro dos habitantes necessitados do archipe- 
lago de Cabo Verde: manda Sua Magestade 
El-Rei, pela secretaria de Estado dos negocios 
da marinha e ultramar, participar ao presiden- 
te da dita sociedade que foi recebida a men- 
cionada lettra que acompanhava o seu officio 
de 3 do corrente mez, querendo o mesmo au- 
«gusto senhor que faça constar elle presidente 
a todos os subscriptores o merecido louvor por 
um acto tão proprio de christãos e de portu- 
guezes. 
«Paço em 13 de fevereiro de 1864.==José 
da Silva Mendes Leal. » 

Philantropia. — Sabemos hoje de 
um novo acto de generosa philantropia prati- 
cado pelo rev. Antonio Victorino de Almeida, 
que, como noticiamos, deu hontem 4005000 
réis no hospital da Misericordia d'esta cidade. 

O mesmo senhor deu em agosto de 1863, 
por mão do snr. barão de Nova Cintra, 
2005000 réis para as meninas desamparadas 
do Recolhimento de Nossa Senhora das Do- 
res e 8, José, do Postigo do Sol. 

E' consolador ver-se que a caridade, como 
inspiração de Deus, sabe desempenhar entre 
nós a sua sublime missão de Providencia dos 
desgraçados. 

Novo jornal. — Recebemos. n.º 1.º 
do jornal «O Contemporaneo», que começou 
a publicar-se em Lisboa. Dámos as boas vin- 
das ao novo collega. 

E continuar-se-ha! — Os ladrões 
voltaram na noute de ante-hontem para hon- 
tem ás obras de uma casa da rua do Fernan- 


des Thomaz, onde anteriormente roubaram |. 


tudo quanto os operarios das obras ali tinham 
deixado. 

Como não acharam cousa que lhes Servis- 
se, foram pelos quintaes até às obras de uma 
casa que se está fazendo na rua Formosa, e 
roubaram tudo o que os operarios alli deixa- 
ram, sem excepção das serras grandes dos car- 
pinteiros ! 

- Entraram pelo mesnro sitio por onde an- 
teriormente tinham saltado, e sahiram por 


uma porta da casa que está em obras na rua | 


do Fernandes Thomaz, e que os operarios en- 
contraram pela manhã aberta, 


Apesar dos volumes que levavam, não 


consta que fossem incommodados na retirada ! 

Sociedade Phylarmonica. — Na 
noute de 24 do corrente dá esta sociedade 
uma reunião de familias. | 

Beneficios. — Na proxima terça-feira 
dá Mr. Herrmann, no theatro Baquet, em 
benefício do Asylo de Mendicidade, um es- 
pectaculo de prestidigitação, que terá tambem 
uma loteria de premios, como as que o mesmo 
artista costuma fazer nos seus espectaculos. 

Mr. Herrmann tambem na segunda-feira 
22 do corrente toma parte no espectaculo que 
no mesmo theatro terá lugar em beneficio do 
actor Abel, retribuindo-lhe assim a fineza que 
o mesmo actor lhe fez, cedendo para o primeiro 
espectaculo que Mr. Herrmann deu no theatro 
Baquet, a noite que tinha tomada para o seu 
benefício e que por isso transferio. 

O catholicismo na Chiua. — No 
dia 8 de dezembro ultimo teve lugar na cida- 
de Cantão (China), com a maior pompa e 
solemnidade; o acto de collocar a primeira 
pedra da igreja catholica que se vai construir 
n'aquella povoação, e que terá 200 pés de 
comprido por 150 do largo. Assistiram a esta 
ceremonia os vice-rei chin, acompanhado do 


governador de Cantão, do intendente, dos || 


generaes tartaros, d'um coronel do excrcito 
chin, e de dous mandarins, ministros de jus- 
tiça. Por parte dos europeus concorreram , 
além de todo o corpo consular, o juiz supre- 
mo do tribunal de Hong-Kong, os missiona- 
rios anglo-americanos, os padres das mis- 
sões catholicas italiana e hespanhola, vinte e 
dois funccionarios francezes, e, por ultimo, 


todos os habitantes mais notaveis da colonia 


europeia. 

consul de França pronunciou uim dis- 
curso allusivo 4 importancia d'aquelle acto, e 
aos grandes beneficios que resultarão da crea- 
ção d'aquello templo christão, sendo muito 
applaudidas as suas palavras por todos os con- 
correntes. dia 

O general Mezá. — Cohta-se a se- 
guinte anedocta do general Meza, chefe do 
exercito dinamarquez. Na vespera do dia em 
q» deviam principiar as hostilidades, tres of- 

ciaes prussianos foram a Schleswig annun- 
ciar ao general Meza que seria atacado no dia 
seguinte, se persistisse em não querer abando- 
nar a cidade. «O Schleswig é territorio di- 
namarquez, respondeu o gencral, eo ultimo 
dinamarquez perecerá antes que retroceder. À 
minha resposta é, por conseguinte, um não 
formal.» acrescentou : «(O) batermo-nos 
ámanhã não é razão para não comermos hoje 
juntos,» Sois mous hospedes, permitti-me que 
vos offereça um lugar à minha meza de sol- 
dado, : 

e — Obrigado, general, não podemos acei- 

r, . 

- Bim? Pois; faço-vos prisioneiros, o sob 
esto título terei de alimentar-vos. Olá, guar- 
das, disse o general, com um accento tragico 
que Talma não teria desapprovado. 

Os officines inclinaram-se sorrindo; os 
guardas não appareceram ; comeu-so alegre- 
mente, e ao seguinte dia um dos officiaes ca- 
hia perigosamente ferido por uma bala dina- 
marqueza, | - 

Por tabella. — N'uma representação 
do «Don Giovanni», de Mozart (no theatro 


“dos Italianos de Paris) havia um janota, que 


estava censurando, mais alto do, quo convi- 
nha, algumas melodias da opera, incommodan- 
do, como era natural, a todos os espectadores 
visinhos.* Um d'elles, depois de lhe ter owvi- 
do muita tolice,não poude deixar de exclamar: 
Que animal! — Falla commigo, disse o jano- 
ta. — Não, senhor, fallo com Rubini, que me 
não deixa ouvir-vos. | 
Passagelros do Brazil. — À ga- 
lera «Olinda», entrada no dia 16 em Lisboa, 
vinda do Rio de Janeiro em 52 dias, condu- 
ziu a sou bordo os seguintes passageiros : 
José Joaquim da Silva Pereira com 3 me- 
nores; João do Souza Monteiro com 2 pessoas 
de familia, José Caetano Neves e sua mulher, 
Paulino Fernandes de Lima, João José de Fi- 
guoiredo com 3 pessoas do familia, Francisco 
Gonçalves Dura Novo, Antonio José Fer- 
reira, Manoel Narciso, Antonio Martins da 
Costa, Antonio Ribeiro de Castro, Manoêl 
José Comes, Manoel Antonio Rodrigues, Ma- 
noel Moreira, Antonio Sólteiro, Antonio 


Francisco da Motta, Antonio Fernandes, An- 
tonio José de Miranda, Francisco Almeida dos | . 


Santos, José Joaquim da Silva, Daniel de 
Aguiar, Antonio Daniel, Joaquim Vieira, Sil- 
verio de Agosto Abreu Cardoso, Manoel Pi- 
res, Antonio Teixeira, Francisco de Amaral, 
José Teixeira Leite, Ernesto Rodolfo Tota, ' 


Manoel José Gomes Martins, José Kortunato 
' Coelho de Souza, Antonio Regengo Peixoto, 
Antonio Bernardo Costa, Manoel Gomes Mo- 
reira, José Gonçalves, Manoel Francisco, 
Custodio de Barros, Victorino Ribeiro, Ma- 
noel Pinho da Fonseca, José de Oliveira, 
José Manoel de Souza, João Domingues, 
José Joaquim da Rocha e Sousa, Manoel Gon- 
calves de Oliveira, Domingos José da Cunha, 
Francisco Domingues, Francisco Gomes da 
Mota, José Bernardino Pereira, Manoel dos 
Santos, Francisco Bernardes Fernandes, Ma- 
noel de Oliveira Costa, Domingos Francisco 
dos Santos e sua mulher, Antonio Nunes, Ro- 
que José da Silva, Joaquim da Silva Santos, 
Francisco da Silva Narcizo, Joio Manoel da 
Costa, João de Sousa, André Luiz Teixeira, 
João Correia e sua mulher, Manoel Rodrigues 
Santiago, Serafim Antonio, Francisco Tava- 
res, Manoel Pinto com quatro pessoas de fa- 
milia, José da Costa, João da Costa, José da 
Silva, Manoel Martins de Araujo, Bento José 
Freire, Antonio Bernardes, Domingos José 
Gonçalves, Bernardo Lopos de Carvalho Pe- 
reira do Lago, D. Carlota Passos de Faria, 
Joanna dos Santos com 1 menor, Rosa de Je- 
sus, Clara Amelia com 1 menor, Julia de Mo- 


raes, José Pereira Barbosa Junior, Thomaz | 


Fernandes. 


ma E TO am 


Noticiario religioso 
DOMINGO 21 DE FEVEREIRO 
2.º da quaresma 


SERMÃO E MISERERE 
Nas mesmas igrejas em que houveram no 1º 


domingo. a 
PROCISSÃO DE PASSOS 
Panaxmos —Ha sermão do pretorio, encontro € 
calvario. 


e ma 

Está aberta no escriptorio d'este jor- 
nat uma subscripção em favor dos 
infelizes babHantes de Cabo Verde, 


que lutam com todos os horrores da. 
fome e da miseria. 


a mM SiS — — — 


TRIBUNAES 
Relação do Porto 


SESSÃO DE 1) DE FRVEREIRO 


DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis 
Fafe. A direcção da assemblea Recreativa Fa- 
fense — e. Joaquim Ferreira de Mello e mulher — 
juiz Lopes, escrivão Albuquerque. 
Porto. Maria Rosa da Cunha no inventario de 
Manoel Francisco dos Santos — juiz Oliveira Baptis- 
ta, escrivão Cabral. 


Oliveira de Azemeis. Domingos da Silva Fros- | & 


teiro e mulher —c. Antonio Nunes da Silva e mulher 
— juiz Velloso, escrivão Sarmento. 

Gouveia Anna Nogueira viuva e filho — c. 
Anna Augusta de Frias e irmão — juiz Martins, es- 
crivão Silva Pereira. ' 

Arouca. Maria Francisca da Silva—c o bacha- 
rel José Joaquim da Rocha—juiz R. Abranches, cs- 
crivão Albuquerque. 

' AÁggravo 

Coura. Agapito Antonio de Almeida—c. o M. 

P.—juiz Abranches, escrivão Cabral. | 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 26 DE FEVEREIRO 
Appellações crimes 
Arcos. OM. P.—c. Manoel Pires Troia. 
Macedo de Cavalleiros. O M.P.—c, Jesé Pre- 


lada Barracho. 
Barcellos. O M. P.—e. Alvaro José Pereira. 
Aggravos 
Moimenta da Beira. - A F, N.—c. o juiz de di- 
reito. 
pda Manoel Mendes Alexandre —c. o 
M.P. 


CONHUNICADOS 


Snr. redactor. 


Uma yez que não me permitte a insersão da 
resposta que cu dava ao seu collega que tomou a no- 
bre tarefa de defender o escamoteador Herrman,per- 
mitta-me ao menos que declaro que se o não faço é 
porque V. m'o não consente, e que lastimo que um 
homem intelligente, sério e delicado como é o noti- 
ciarista a que alludo se preste a quebrar lanças por 
um escamoteador, 


O inimigo dos charlatães. 
(56) ê 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 16, do Pariz de 15, 
do Havre e Bruxellas de1l3. 

A diplomacia não conseguiu como se acre- 
ditava pôr termo à guerra contra a Dina- 
marca. - 

A proposta do gabineto inglez, apoiada 
pela França e Suecia, para um armisticio com 
a condição da evacuação do Schleswig pelas 
tropas dinamarquezas, à excepção da ilha de 
Alsen, foi regeitada pelos governos de Berlin 
e Vienna, que exigem tambem que os dina- 
marquezes abandonem a ilha de Alsen. 

À proclamação que em 8 de fevereiro, o 
principe Frederico da Prussia dirigiu ás suas 
tropas, declarando-lhe que a impaciencia com 
que esperavam a ordem de avançar ia ser sa- 
tisfoita, prova que os alliados não suspendem 
as suas operações. | 

A«Gazeta de Vienna» crê que a conquista 
do Jultand será a resposta ao bloqueio dina- 
marquez. 

Às palavras de nobre resignação do rei 
Christiano, que se vô «abandonado de todo o 
mundo, e redusido a deffender-se unicamente 
com as suas forças, mostram que o governo di- 
namarquez conta com grandes sacrifícios. 

E a attitude energica e desesperada que 
tomou o governo dinamarquez de defender 
Duppell e a ilha de Alsen, a todo o transe, 
provam que está disposto a resistir até á ulti- 
ma extremidade. 

No emtanto o conflicto, cada vez mais pro- 
nunciado entre as duas grandes potencias é 
os Estados secundarios da Allemanha, sobre 
a soberania dos ducados, ameaça novas com- 
plicações, que muito bem podem trazer mais 
graves e mais avultados acontecimentos. 

Se—a declaração que lord John Russell fez 
no parlamento de que a Inglaterra seria obri- 
gada a sustentar a causa da Dinamarca, 80 08 
Estados secundarios da Allemanha procla- 
massem ó principe de Augustembourg, sobe- 
rano doSchleswig-Holstein—não impedir esta 
resolução, a guerra tomará assustadoras pro- 
porções. : 

“A noticia quo dá a «Gazeta Allemã», de 
que vão ser mobilisados 6 corpos de exerci- 
to na Prussia, revela que o governo de Ber- 
lin se prepara para todas as oventualidades. 

A linguagem da imprensa allemã quo fe- 
re profundamente o orgulho inglez, irrita a 
opinião publica em Inglaterra, e deve pro- 
duzir os seus consequentes resultados. 

Um inesperado incidente veio complicar 
as relações já criticas das duas grandes po- 
tencias allemãs com os outros Estados da con- 
federação. vor ta 

As tropas prussianas entraram no dia 12 

na cidade de Áltona, apesar dos protestos dos 


80 barris com sardinhas. : 
- LIVERPOOL —No vapor Cintra, Clode & Ba-* 


 commissarios federaes o general commandan- 
te das tropas da confederação. 

Estes protestos foram remettidos à Dieta; 

porém o golpe d' Estado realisou-se sem resis- 
tencia e sem collisão material. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


S. NAZAIRE 15. —Acabam de sahir pa- 
ra Pariz e Miramar delegados da regencia do 
Mexico com uma missão junto do imperador 
Napoleão e do archi-duque Maximiliano. 

PARIZ 15. —Ha noticias de Nova-York 
que alcançam a 4. 

Circulava alli o boato de que os federaes 
deviam abandonar o sitio de Charleston. 

Lincoln havia ordenado um recrutamento 
de 200:000 homens. 

À esquadra federal preparava-se para ata- 
car Mobile. 

As noticias do Moxico dizem que Juarez 
era esperado em Matamoros. 

IDEM 15. — A «Ctazeta austriaca » diz que 
os alliados poem por primeira condição da 
aceitação do armisticio a evacuação da ilha 
de Álsen. 

Não fica no Schleswig nem um só soldado 
dinamarquez: todos os pontos foram evacua- 
dos à excepção de Sonderbourg e da ilha de 
Alsen. e 
—  VIENNA 15.—0 imperador manifestou 
ao encerrar as camaras que está altamente 
satisfeito com o proceder do exercito; que o 
objecto da Prussia e Austria não é ambição 
de conquistas mas obter satisfações legitimas, 
e que espera se não verá compromettida a 
paz do mundo. | 

KIEL 15. — O principe Frederico da Prus- 
sia activa Os preparativos necessarios para 
se apoderar da ilha d'Alsen, e crê-se que em 
toda esta semana poderá começar o embar- 
que das tropas. 

Os dinamarquezes que poderão na dita 
ilha defender-se com mais vantagens que no 
continente, preparam-se, pelo seu lado, para 
a maior resistencia. 

A artilheria dos alliados repelliu da costa 
canhoneiras dinamarquezas. 

LONDRES 15. — Mr. Layard, respon- 
dendo a Mr. Disraeli, declarou que a Austria 
c a Prussia se negarama aceitar a proposta 
d'armistício. 

VIENNA 15. — Encerraram-se hoje as 
sessões do Reichsrath, e no dircurso da corôa 
não se notificou a aceitação official do throno 
do Mexico pelo archiduque Maximiliano por 
não terem chegado opportunamente os dele- 
ados da regencia. 

PARIZ 16. — Confirma -se a noticia da en- 
trada do general Bazaineem Guadalajara e 
dos projectos de retirada de Juarez para Ma- 
tamoros. 

Na Bolsa reina a confiança de que se ar- 
ranjarão por fim todas as questões pendentes, 
e o conflicto allemão, que parecem ameaçar 
tão seriamente a paz geral,n um congresso eu- 
ropeu, tal como o havia proposto o imperador 
Napoleão. 

PARIZ 16. —0 «Moniteur» publica noti- 
cias do Mexico de 15 de janeiro. Os juaristas 
tem sido dispersados em quasi todos os pontos. 

LONDRES (sem data). —Respondendo o 
conde Russell a Mr. Stratbenden, declarou 
que a Baviera e outros Estados allemães que- 
riam reconhecer o principe de Augustembur- 
go como duque do Schleswig-Holstein, e que 
n'essa eventualidade a Inglaterra se veria no 
caso de apoiar a Dinamarca; que a Prussia e 
a Austria declaram que manterão“a integri- 
dade da monarchia dinamarqueza ; que é di- 
gno de elogios empregar todos os meios paci- 
ficos e appellar só para medidas extremas che- 


| gando o caso de ter de proteger a integrida- 


de da Dinamarca. 

BERLIN (sem data). — A «Gazeta alle- 
mã» e o «Norte» dio como segura a noticia 
de que vão ser mobilisados seis corpos de exer- 
cito. 


O «Berlingske-Tidende» de Copenhague, 
de 6 do corrente, publica a seguinte procla- 
mação do rei da Dinamarca ao seu exercito : 

«Soldados ! não é só pela bravura no cam- 
po da batalha, é tambem pela paciencia com 
que supporta a falta de dias de descanso, o 
frio e todas as sortes de privações e fadigas 
que um soldado manifesta a sua fidelidade 
ao rei e o seu amor da patria; poucos d'entre 
vós teem podido provar, combatendo uni 
inimigo superior em numero que não degene- 


rastes depois de Fredericia e Idstedt; mas to-|. 


dos vós tendes tido muita occasião de dar pro- 
vas da vossa abnegação e preseverança uni- 
das a uma corajosa confiança no meio de 
ciremnstancias difliceis e penosas. 

Soldados | recebei por isso os agradeci- 
mentos do vosso rei. O Dannewirke está 
abandonado. O inimigo tem em seu poder os 
canhões que deviam domar o seu orgulho. O 
paiz está aberto diante d'elle. Sinto profun- 
damente comvosco o que ahi perdi ! Porém, 
meus amigos, não tenho senão este unico 
exercito para defender o paiz, e os vossos che- 
fes, experimentados na guerra, pensaram que 
eu deixaria de possuir um exercito se vos não 
retirasses n'esse momento. E por isso que to- 
mamos a resolução de ordenar a retirada. 

Soldados ! encontro-me só com o meu po- 
vo, abandonado do mundo inteiro. Nenhuma 
potencia declarou, até aqui, que me sustenta- 
ria effectivamente. Tenho confiança em vós e 
na minha esquadra. Estaes promptos a dar o 
voOSS0 Sangue; mas somos poucos contra mui- 
tos, eis porque esse sangue deverá ser pago 
caro. Queira o Todo Poderoso que a hora da 
vingança sõe em breve para todas as violen- 
cias e injustiças que “infligem a mim e aos 
meus. | 

Sonderbourg 6 de feversiro de 1864, — 
Christiano, rei.—Monrad. » 


[0 ————>—>—>—>>»—>——»—————— | 
PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 
do dia 1 a 18 do fevereiro... .v.. 
Idem no dia 19... ecos arç. 


105:3103662 
5:7308544 


111:0415206 


Despachos de exportação 
Fevereiro 19 


RIO DE-JANEIRO—Na barca Tamega, J, 'T, 
de Carvalho, 3 caixões com salpicões. 

IDEM—Na barca Faria 1.º, D. J. V. Domin- 
gos, 283,20 litros de vinho; J. 3. Johnston, 2 caixas 
com garrafas; J. A. Leal, 2 caixões com salpicões; 
J, S. Johnston, 114,48 litros de vinho. 

IDEM — Na barca Silencio, J, J. F. C., 300 
cestos de madeira; J. J. P. Guimaries, 4 caixas com 
chinellas; Emilia Julia, 150 saccos com feijões; J. E. 
dos Santos, 500,82 litros de vinho. e: 

BAHIA — Na barca Luiza, A. M, F, Conto, 


ker, 2671,20 litros de vinho; Oflley & Cramp, 
1068,48 litros de vinho; Silva & Cosens, 801,96 1i- 
og de vinho; S. Whistler, O caixões com garra- 
as. 

LONDRES—No brigue Alipede, F, C, Ribeiro, 
10684,80 litros de vinho, | 

LEITH — No brigue Effort, M. A, 8. Penso, 
2671,20 litros de vinho; M. C. dos Santos, 30 caixas 
com laranjas. | 

HAVRE—No patacho Eugenio, 152,64 litros 
de vinho. , 


Completa descarga 
Fevereiro 19 


RIO DE JANEIRO — Barca Adelaide, 
RIGA — Barca russa Gethsemane. 


aÃ E Dat tp 
Generos despachados para consumo 


| “Fevereiro 18 e 19 


U 


1 » Em Deal, o India, de Shields para 
€ Lisboa. 
10 » Em Truro, o Maria, do Porto, - 
» » Em Granton, o Emma Louisa. (Ha- 
via sabido para Lisboa.) | | o 4 e 
11 » o dq f beto a e. Porto. = 
» v m Ueai, o Curiew, de 5 para 9 — , | 
x Lisboa. | À caridade pub ica 
» Em Swansea, o Alma, de Lisboa. : | Junior 
1 » Em Holyhead,o Ocean Queen, de Li- 'OSE' Tavares Soares de Castro 1 nossa 
* verpool para Lisboa. recommenda às pessoas carital! 
16 de dez. Riga of cad q pa infeliz por nome Maria Borella, viy'? a” 
au para Lisboa. 5a qua 
— de fevereiro Em Queenatowal, o Alice Jane, de radora na rua do Caplivo nº 4 bolhar 
Liverpool para Lisboa, achando-se impossibilitada de ! ponei, 
CSÂMDAS | tendo em sua companhia tres fill!" a 
E de fevereiro De Swansea, o Precioso, para Lisboa. | nor idade, se vê a braços com a EºNUFid O 


» De 'Troon,o Diana, para Lisboa. 
11 » e Clyde, o vapor Rebecca, para Lis- 
oa 


De Liverpool, o Ocoan Queen, para 
Lisboa. 


- 


ELSINORE, 5 de fevereiro. —O Vorwaerst, cap. 
Kraoft, procedente de Setubal, com sal, foi captu- 


Assucar—25 caixas, 996 saccas, 10 cunhetes rado hojo e tonduzido para aqui, 


o 4 barricas. 
Arroz —405 gaccos. 
Caf6t—2 gaccas. 
Farinha —50 sRacos, a 
exportação 
Assucar-—-103 saccas. 


Generos despachados pela meza da |lena. 
HAVRE, 12 de janeiro—Destinam-se para Lis- |. 


estiva 
Fevereiro 19 


Chapas de ferro—155 feixes, 
Barras de dito—T70 ditos. 
Salitre—50 saccos. 
Queijo—148 kil. 

Café —2 saccos. 

Olco petroline —81 barris. 
Chumbo—20 rollos. 


Movimento dos vinhos c aguas- 


ardentes 
Fevereiro 19 
Litros 
DEEPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente. ,.ccerserrereoero  4206,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro ....... dos ccesda DOU, 
Dito verde... «cecccsserceses e 659,88 
EM VILLA NOVA 
Vinho «a nn “e... 10951,84 
DESPACHADO PANA EXPORTAÇÃO À 
Vinho: cosucs cu cd voga .«.... .... 21586,00 
E a me em 
Mercados nacionances 
ponto 20 DB FEVEREIRO 

Farinha de milho ....cecesceess 650 a G70 
Trigo da terra ....ceee vs to Dos esto 900 
» BOrodio. ..ccecscocccccssas 920 
» barbella.........ccseceeo 840 
Feijão branco... ....eceresseseo 720 
o vormelho.....cccocseccsoo 780 
» FRjadOss coccscesscssó cos! to 
+ RA ecos csecscascs 660 
2 AMENO ao os srres e vetado 750 a 800 
Milho daterra.......cceeeeseso 610 a 620 
Dito estrangeiro ......ccusmssss 540 a 560 
Centeio... .... ao nlais'a o e sia o ode ca 570 
Covadã: couside Cones e cional SA 530 
Batatas (arroba e alqueire)...... 360 a 400 
AmeiLO So cotocer eco snrr seo suseo 080600 


Praça de Lisboa 17 defevereiro, 


Rendimento da alfandega grande de 


HAVRE, 12 de fevereiro, —O vapor De Brus, 
tendo-lhe arrebentado as correntes durante a tem- 
pestade d'esta noute foi lançado á praia em frente 
de Quillebouf e receia-se total perda; o carregamen- 
to foi todo descarregado. 

LONDRES, 13 de fevereiro. —O Pearl, encon- 
trouo Alma, de Lisboa para Swansea, em 2 do cor- 
en 45 N. 130. 


arregam para Lisboa: Fonseca e Maria He- 


boa : Gustave-et-Charles , a sahir promptamente ; 
Santa Cruz, em 20 do corrente; e para o Porto, o D. 
Fernando, a sahir em 25 de fevereiro. 


mem 

Telegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 

Lisboa 19 de feverciro 


ENTRADAS 

PERNAMBUCO 40 dias—Brigue Relampago. 

NEW-CASTLE E SALCOME 30 dias —liscu- 
na ing. Dolores. 

YSAR 20 dias—Brigue rus. Eduard. 

QUILEMANE E LOURENÇO MARQUES 80 
dias—Lugre Acaso. 

STONARD, LIVERPOOL E HOLYEAD 31 
dias—Escuna ing. Frederick. 

LIVERPOOL E HOLYHEAD 13 dias— Escuna 
ing. Elizabeth Hampton. 
a TROON E BELFAST 21 dias—Galeota hol. 
w 


euw. 

LIVERPOOL 13 dias—Brigue suec. Hilma, 
HARTLEPOOL 27 dias—Brigae ing. Content. 
GLASGOW 22 dias—Brigue ing. Englishman. 
TROON 15 dias—Escuna hol. Amichiena. 
FINLAND E RIDE 101 dias—Brigue rus. Is- 


tarad. 
GRANGEMOUTH 26 dias —Escuna han. Cop- 
pelen. | 


SANIDAS 
S. THOME, PRINCIPE E LOANDA — Bri- 
gue Dianna. | a 


A' ULTIMA HOR 


Telegraphia elecirica 


DESPACHO N.º 2552 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 


LISBOA 20 DE FEVEREIRO AS 10 H. 
E 58 M. DA MANHA 


O snr. ministro do reino ordenou ao go- 


“| do da data de hoje, os segundos 


o abandono. nes era 
E PR RR E ER 1d | . 
ptLo tribunal da Relação e car!” do 


escrivão abaixo assignado, ficibn ais É 


appelante Custodia da Silva, viuva, e a 
tro d'elles preparar a appellação civ. Hot a 
da comarca da Feira, e na qual contendo 
com José Pinto Reimão e mulher, pena de 
que findando o dito praso, será julgada de- 
serta e não seguida na conformidade da lei. 
Porto, 20 de fevereiro de 1864. 
O escrivão, 
Francisco Ignacio de Souza Albuquerque. 
Bo E (655) 


Contra-annuncio 


JRSUSA: de Lemos de Barbozs c Albu-= 
querque vendo no «Commercio do Por- 
to» de 12 do corrente, um annuncio no qual 
mais uma vez um tal individuo, que diz cha- 
mar-se Francisco de Salles Barbosa Lemos 
Albuquerque, quer fazer acreditar estar a 
sua casa sujeita a acções que invalidam suas 
transações, vem pela ultima vez prevenir o 
publico afim de ninguem se deixar iludir por 
este ou outros quaesquer anhuncios feitos n cs- 


| te sentido pelo mesmo individuo, de que a sua 
| casa não está sujeita a nenhumas acções com 


tal individuo que possam invalidar quaesquer 
transações. E para bem esclarecer o publico 
o certifica do seguinte : | 

1.º Que o talindividuo, que diz chamar- 
se Francisco de Salles de Barboza Lemos e 
Albuquerque e ser filho de ceu faliecido pai, 
nunga foi por este reconhecido por álho, con- 
seguindo apenas obter uma pensão alimenti- 
cia que lhe foi arbitrada pelos tribunaes, sem 
estes lhe darem direitos a haver parte na 
herança do seu fallecido pai, nem poder 
intentar acçõesque invallidem as transacções 
feitas na sua casa, sendo falso tudo o que o 
tal individuo tem annunciado só com o fim 
de ver se consegue impedir taes transacções, 
imaginando que por tal meio poderá conse- 
guir que o annunciante o contente com al- 
guma cousa mais além dos ditos alimentos. 

2.º Que para prova do que dito fica estão 
os proprios annuncios do mesmo iadividuo, 
pois que tendo n'elles protestado contra taes 
transacções, por isso que a casa se achava 
sujeita a acções que ia propôr, tses acções 
não apparecem em juizo ; e vendo que cssas 
transacções continuavam a despeito de tacs 
annuncios, e não lhe restando outro meio de 
os embaraçar senão por novos smnuncios 
apresentou o acima referido, quereado fazer 
acreditar que taes acções estavam já em juizo, 
tendo-se apenas limitado a pedir que lhe au- 
gmentassem os alimentos ! k 

“3.º Que o libello futil e inepto que o mes- 


— — — | vernador civil de Villa Real que submetta | mo individuo deu em audiencia de 16 do cor- 


Lisboa de 1a 16 defevereiro,..... 96:3765124 
Idem no dia 17.....ccoroccrrcoroo 12:91356719 
109:2894803 


Cotações ofliciaes 
Inscripções d'assontamento, juro | | | 
pagoaté 31 de dezembrode 1863 48 7/ a 49 1) 
Ceupous idem....... cocos 48 7/; à 49 Mg 
Titulos de 5 acções do banco de 
OTRA o pá cr doe Edane cd oe 
Titulos de divida publica [an- 


tigos] ..cccesererccsncnesoo 1 
Titulos de dividá publica jasues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das . 

tres operações)... .... 000000 . as A 
Papel moeda ...... posa ds ç 22 qn 24 


- 
O naam—e— o 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid, em 17 de fevereiro—3 por conto 
consolidado 51,65, 51,85, 51,80, 51,95 e 52—3 dito 
difierido 47,05 e 47,75. 


em demora ao julgamento do conselho do 
istricto a eleição de Montalegre para tirar 
| dos os motivos de queixa e suspeitas de 
parcialidade. | 


Foi apresentado pela respectiva commis- 


6588 a 5558000 | são o parecer sobre a proposta do governo 


para a liberdade do tabaco. do 
A'eleição de Mogadouro foi approvada de- 
pois d'alguma discussão. | 
Espera-se que ainda n'esta sessão será 
apresentado um projecto conciliador sobre 
a questão dos vinhos. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Livro de missa e da confissão 


Bolsa de Pariz, em 17 de fevereiro—3 por cento DRM ar por 8. exc.* rev." o sor. arcobispo 


francez 66,704 1/, dito 95,40. 
Bolsa de Londres, em 17 do fevereiro —Conso- 
lidados 91 1/, a 913/.. á 


RE DO TA Sa Sa 
PARTE MARITIMA 


! | 
Porto 19 de fevereiro 
Não entrou embarcação alguma. 
BAHIDAS 
LISBOA —Hiate Conde de Cavour, mestre Cau- 
mo, encommendas. . d 

IDEM — Cahique Senhora do Rozario, mestre 
Martins, ditas. 

IDEM—Brigne rus. Haus Frederick cap. Scbul- 
ty, cortiça. . 

TERRA NOVA-—Escuna ing. Memento, cap. 
William, sal. ; 
; Idem 20 

ks 11 HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Barca S Manoel 2.º eing. Bullenhof”. 
: Patachos Fortuna, Richard e Dia 30 de Setem- 
ro. 
Escuna Orion c duas outras. 
Golcota Josephina e Antini, 
Hinte Rocha. 


primazida diocese de Braga, com encaderna- 
ves de carneira, marroquim couro da Russia, vellu- 
o, tartaruga, madre-pérola e marfim. 
ger Manual dos oflicios dalSemana Santa, por Ro- 
quette, com encadernações de diversos gostos. 
Vende-se em casa de VIUVA MORE". 


04) 


BIBLIOTHECA DOS DOUS MUNDOS 


PUBLICAÇÃO DOS MELHORES ROMAN- 
CES FRANCEZES POR UM PREÇO 
| MUITO ECONOMICO | 


* 200:000 letras, materia de um velu- 
me regular, por 80 réis! 


A BIBLIOTHECÇA DOS DOUS MUNDOS será 
publicada em folhas de 8 paginas, a duas colú- 
mas, formato grande in 8.º, e pelo modico preço de 
20 rs. cada folha. O papel será do melhor das nossas 
fubr: a., 8 typo inteiramente novo e a impressão 
| «A com & maior perfeição c nitidez. 

Todos os* romances serão csmeradamento tra- 
duzidos por pessoas já conhecidas nãs letras. 

Sabirão duas ou mais folhas por semana e sem- 

re contendo og romances mais escolhidos de A. 
Dumas, A. Karr, & Sand, E. Sue, H. de Balzac, 


| ja L. 
Vento N. N. E. (brando) co mar um tan to agi- Gozlan, Paul Feval, F. Soulié, Mery, Dumas filho, 


tado. 
Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Setubal 16 de fevereiro 
ENTRADAS 
LISBOA —Hiate União. 
IDEM—Brigue suec. Harald Hildetand.. 
Não sahiu embarcação alguma. 


- — 


— Figueira 15 dc fevereiro ' 
J ENTRADAS 

LISBOA —Rasca Conceição Nova, mc atré Gu- 

mes, varios generos. E da 
PENICHE—Cabique Senhora das 1 Necessida- 

des, mestre Martins, sardinha. vam Y 
À IDEM — Cahique Peninsular, mes tre Borges, 
it 


dita. 
"Não sahiu embarcação alguma. |. 
Idem 16 a 18 
* N'estes dias não entrou nem s'shiy e nbarcação 
alguma. l 
Caminha 15 de Teverei.ro 
Não entrou nem sahiu erabarcação alguma. 
Idem IG 
Não entyou embarcação nlguma, 
SAHIDAS . 


“POVOA-—Lancha Santo Antonio e 4 Amas, mos- | HIS 


tre Novo, vasio. 
Idem 19 e TS 


alguma, 


Movimento maritimo estrani etro | 


com relação a portos de Porta 'gal 


ENTRADAS 


Lisboa. 


à. . 
IDEM—Cabique Ave Maria, mes gro Franco, | com o preço aproximado das mesmas. 


Ponson du Terrail, A. Achard, A. Houssay, V. Hugo, 
Carlos Hugo, H. Kok, ctc, etc. 
As assignaturas são feitas do seguinte modo : 
Por 10 folhas de 8 paginas 200 réis, 
" Por 20 » de8 » 400 » 
Por 40 ” de 8.» 800 » 

Pagas adiantadac. s E 

Correspondontes da empreza que recebem as- 
signaturas : : 

No Porto e Coimbra — Viuva Moré. 

Aveiro — Joiio de Souza Mello Guimarães. 

Braga — Germano Joaquim Barreto, 

' Lamego — Francisco Marques da Rocha e José 
Cardozo. 

Valença — Antonio de Souza Maia. 

Vianna — Antonio da Silva Vianna, " 

Villa Real — Antonio Custodio da Silva. 

Vizeu — Joaquim de Costa. 

Em casa d'estes mesmos correspondentes dis- 
tribuem-se prospectos trazendo uma lista extensa 
das principaes publicações que vão ser dadas 557)" 

| 


GUIA E MANUAL 
JARDINEIRO 


Com uma estampa explicativa e guia do en- 
xofrador das vinhas. ....... snsc sssaia 
NOVO MANUAL de saude ou a medicina e 
A pharmacia domestica de Raspail,,.... 200 
TORIA UNIVERSAL, por (. Cantu — 
iBvol. cepas sesincs  cnasoncscacrso cos 185000 
Vendem-se da livraria de Jacintho A, P. de 


N'estes dias não entrou nem sabia e nbarcação Silva, rua do Almada n.º 134. | 


“Reforma pharmaceutica 
A qual so mostram as causas da decadencia du 


N pharmacia, e os meios de remediar este mal—1 
vol. R1 | 


(552) 


rente é a refutação mais concludente dos tacs 
annuncios e a prova mais evidente de que 
é um embuste tudo com que tem pretendido 
illudir as pessoas que tenham transacções a 
azer com a casa qual o annunciante a rece- 
bera por doação de seu fallecido psi por es- 
criptura anti-nupcial. As pessoas que tenham 
transacções com a sua casa e quizerem do 
tudo isto saber podem dirigir-se á sus morada 
na rua de-Traz a Sé n.º 32, que lhe será 
apresentado por cópia o tal libello. 

4.º Que está empenhado em dar á acção 
de augmento de alimentos todo o andamento 
a fim de tirar ao tal individuo todoo pretex- 
to de poder andar a illudir o publico e a es- 
pecular em crear embaraços nos arranjos de 
sua casa. 

Porto, 20 de fevereiro de 1864. 

Miguel de Lemos de Barboza e Alb paro. 
(651) 


capta hi dp de Te 
UEM levasse por engano uma bengalla 
que estava junto á meza dos porteiros 
da plateia superior do theatro de S. João 
e a queira entregar, póde fazel-o a qualquer 
dos mesmos porteiros. (650) 


CE A E nam 
- Nº pasteleria de José An- 
" tonio Gomes, rua do 
Calvario n.º 24, continúa a fazer-se toda a 
qualidade de peixes de escaveche, assim 
como todas as encommendas pertencentes á 
mesma pasteleria, tudo por preços commo- 
dos. (649) 


Et º e 
Aproveitem 

(UHOCOLATE hespanhol de Bárns, pão do 

* 2h chicaras a 500 réis, lindos objectos 
“das ilhas para presentes, sendo cestinhas, 
caixinhas, frasquinhos e outros muitos, por 
preços já annunciados; na rua de Santa 
Catharina n.º 158, andar. (652) 


O bem conhecido cosinheiro | 


a Bernardo Crespo, continúa 
no seu restaurante, rua do Carmo*n.º 15 
e 16, toma conte de jantares e encommen- 
das que lhes sejam feitas. (653) 


Madeira de castanho 
ENDE-SE uma porção ge madeira de cas- 
tanho de boa qualidade e bem secca, 
em taboado e couçoeiras. Quem & preten- 
der comprar dirija-se á rua do Almeda n.º 
551, pela manhã, até ás 8 horas e de tarde 
depois da 4, onde se poderá ver etractar do 


seu ajuste. Aos domingos a qualquer hora, 
(058) 


Stearina superior a 180 réis 
RUA DO ALMADA, 212 E 214 


Nº deposito, rua de D. Maria 1X n.ºº 29 
e dl. (656) 


aloe uma bella quintá nos 
| suburbios d'esta cidade, qno 
ásia» consta de boa casa de habitação 
ara grande familia, tem copella, optimo 
agar, adega, aidos, boa eira e casa d'ella, 
e bem assim uns moinhos, terras lavradias 
e mattos, ramadas e arvores de fructo: é 
abundante de agua de rega, de bica e de 


poço. Esta boa propriedade é sita na fre- 


guezia de Campanhã o fica proxima á esta- 
ção dos caminhos de ferro. Quem a préten- 
der dirija-se ao sollicitador Valentgm Vieira 


' Vende-se em alguns livreiros do Porto Coimbra, SR o ? 
13 do fevereiro Em o Havre, o Paquole do Ha Vrê, do o Lisboa, por 13000 réis. Gomes, na rua de Licoiras n.º 51, o 


: do qual se acham os titulos. | 85) 


— 


ME Sr A IP, MS E PE 2 A DAT RU RAS 
(GAPHARINA Marques de Oliveira, Ann 
Marques de Oliveira, Maria Marques de 
Oliveira, Thereza Marques de Oliveira, Joa- 
quim Marques de Oliveira e Bernardo da Sil- 
va Marques agradecem a todos os ill.m9S 
snrs. quo fizeram o distincto obsequio de 
assistir aos officios de sepultura que, na 
nouto de 10 do corrente, tiveram lugar na 
igreja de Nossa Senhora da Lapa em suf- 
feagio da alma do nosso chorado pai e sogro 
o sar. Antonio Alves de Oliveiro, e pedem 
desculpa de o não fazerem pessoalmente, 
protestando a todos a sua muita gratidão 
e reconhecimento. (616) 


E da e RD do 


nao + .* 


a DE pad) 
a a 


EDITA 


JOSE" Alvo Pinto do Souza Coutinho Balse- 
mão, bacharel formado em malhematica 
pela Universidade de Coimbra, moço fi- 
dalgo de casa real,comnmendador da Ordem 
de Christo, director da alfandega do Por- 
toe presidente da commissão reguladora 
da agricultura e commercio dos. vinhos 
do Douro, por Sua Magestade El-Rei, 
que Deus guarde, etc: É 
AÇO saber que por telegramma do minis- 

terio das obras publicas de 17 do cor= 

Tente me acaba de ser communicado que 

O juizo do anno da ultima colheita fôra ap- 

provado pelo governo de Sua Magestade, 

sendo habilitadas para exportação univer- 
sl 58:840 e meia pipas de vinhos da refe- 
rida novidade, e 17:493 e meia ditas para 
comsumo, — tudo conforme a qualificação 
dorespectivo jury e a proposta da commissão 
reguladora, — podendo, por consequencia, 
ser entregues desde já os respectivos bi- 
lhetes, e em acto continuo começarem as 
carregações do mesmo vinho, guardando- 
se as disposições dos arligos 4.º e 5.º do re- 
gulamento de 2 de dezembro de 1852. | 
Alfandega do Porto, 18 de fevereiro de 
1864. E eu Alexandre José Gomes Monteiro, 
secretario, o subscrevi. | 
O presidente, 


José Alvo Pinto de So uza Coutinho Bal mão' 


25) 


Theatro de S. João no Porto 
AQ convidados os snrs. accionistas da so- 
ciadade proprietaria do edeficio do thea- 


tro de S. João, a reunirem-se em assemblea: 


geral, no salão do mesmo theatro, no domin- 
go 21 do correhte, pelo meio dia, nos ter- 
mos do artigo 7.º dos estalutos, e para os 
fins mencionados no artigo 11.º dos mesmos. 
Porto, 11 de fevereiro de 1864. 
O presidente da assemblea geral, 

José Maria de Souza Lobo. 


(543). 
Companhia de Mineração 
Perseverança 


QÃO convidados os snrs. accionistas d'esta 

companhia a comparecerem no seu es- 
criptorio, na rua de S. Francisco n.º 15, na 
proxima segunda-feira 22 do corrente, para 


se tractar dos objectos constantes das cartas | 


convocetorias. 
Porto, 18 de fevereiro de 1864. 
O presidente da direcção, 
Visconde de Castro Silva. 


os serviços prestados a 
saude do publico primei- 


Em Paris, rue Lamartine, 35, e em todas as Boticas do Portugal e do Brazil. 


Deposito no Porto Miguel José de Seuza 


(324) 


Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


BAZAR BOA FÉ 
Nº dia 21 do corrente, pelas 11 
horas da manhã, rfo dito ba- 
zar, haverá loilão do diflerentes 
moveis, como são: camas á fran- 
ceza, tremós, consolles, espelhos, commo- 
des, towets, gravuras, pinturas, guarda- 
louça, pianos, sophas e cadeiras de estofo, 
uma imprensa para brunir, um altar o docel 


de seda adamascada branca, louça, pratas, 
imagens é outros mais objectos. (623) 


“Arrematação 
PELA presidencia da Relação do Porto se 
-“annuncia que quinta-feira 25 do corren- 
te, ao meio dia, se ho-de arrematar no ex- 
tincto convento de S. João Novo, uma gran- 


de porção de tijolos, extrahidos das abo- 
badas d'aquells edificio. (643) 


DENA-SE saber se existe no districto 
ou no lugar denominado Valladares, pro- 
vincia do Minho, alguns descendentes da fa- 
milia do desembargador Florencio José de 
Moraes ou de seu filho' Manoel José de Mo- 
raes, que foram para a Bahia, imperio do Bra- 
zil, ha 48 ou 50 annos, ou de D. Joanna 
Thereza de Queiroz, esposa do primeiro e mãi 
do segundo dos mencionados individuos e 
que ficou residindo em Valladares, o que se 
eseja saber a bem dos interesses dos seus 

descendentes. “54 | 
"Às pessoas a quem este interessar queiram 


-| dirigir-se, ou suas informações, n'esta cidade 


a Joaquim Pinto Leite, Loyos n.º 91, ou em 
Braga a Manoel José Percira Braga, rua de 
S. João n.º 3. | (644) 


- Contra-annuncio 

“A Meza da Veneravel Irmandade das Al- 
“ mas da Villa de Vallongo, tendo conhe- 

cimento do. annuncio inserto n'este jornal 

n.º 33, de 12 do corrente, no qual Joaquim 

dos Santos Loureiro, mulher e sogro cha- 


mam todas as pessoas que se julguem com ! 


direito ao arrendamento por eiles feito da 
Cabadade Sobrido ou galinheiro, a Nicolau 
Ennor, subdito britannico: a meza annun- 
ciante por. este solemnemente protesta con- 
tra tal contracto, seja qual fôr a sua natu- 
reza, 6 &o mesmo têmpo declara-que a ir- 
mardade é credora de Maria de Jesus Lou- 
reiro, e do seus fallecidos paes Braz José 
Loureiro é mulher Thereza Marques dos 
Santos, da quantia de 1088000 réis, afóra 
os juros por escriptura de 18 de abril de 
1818 e 10 de fevereiro de 1847, 4 segu- 
rança da qual a devedora hypolbecou com 


- (640) | especialidade a sobredita propriedade, quo 


E 


— | Se acha competentemente registrada, mas 


Sociedade do Palacio de Cryst; 
e 


“Portuense 
Ê. a realisarem até 80 dia 25 do corrent 


: E 7 dm. AT TUA é 
Direcção convida os o etica 
. 1 l = 4 UNA E aa o | 
a 6.º e ultima prestação das suas seções, 


na razão de 20 por cento ou 208000 réis | 


por cada uma. jr 
Para este effeito estará aberto o escri- 
ptorio no edificio da Bolsa, todos os dias 
uteis, desde as 9 horas da da manhã até ás 
3 da tarde. EA ra 
Porto, 5 de fevereiro de 1864. 

Os direclores, 

Francisco Pinto Bessa, 

Alfredo Allen, Es: 
Antonio José do Nascimento Leão. 

(468) 


FALLÊNCIA 

DE MANOEL JOSE" DE SOUZA 
E” consequencia de ter sido feriado o dia 
>! 12 do corrente, designado para a reu- 
níão de credores para a verificação. da cre- 
ditos e mais diligencias legaes, ficou trans- 
forida para o dia 2 de março proximo, pe- 
las 12 horas. cr ini gd 

O sollicitador — C.F.P. Felgueiras. | 


FALLENCIA 1 

DA VIUVA BALMACEDA & FILAOS | 
O Administrador convida os snrs. credo- 
res a reunirem-se no tribunal do Com- 
mercio, pelas 12 horas do dia 4 de março 
proximo, desigasdo pelo snr. juiz commis- 
sario, para se deliberar sobre: — 1,º-exa- 
mo de contas —2.º liquidação. de dividas 


activas — 3.º requerimento feito pelos her- 
deiros da fallida. OS. quo RR | 
O sollicitador — C. F.P. Felgueiras... | 

" De do. (669) | 
FALLENCIA DE FRANCISCO JOSE! LEITE 


DE MAGALHÃES — 

Reunião de credores para: verificação, 
reconhecimento de privilegios, eleição 
de administração e deliberação do destino 
a dar ás dividas ectivas, que se achava de- 
signada para o dia 12 do corrente, ficou 
transferida em consequencia de ser feriado, 
ara o dia 2 do março proximo, pelas 11 
oras da manhã. | | 

O sollicitador — € F.?. Felgueiras. 


o (672): 
Leilão de pensões 


BAZAR BOA FÉ 


Nº dia 21 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, se hão-de arrematar duas 
pensões de 38000 réis cada uma, impostas 
nas propriedádes silas na rua 


n.º 175, 177, 179 o 181. (622) | 


D Anna Osorio, D. Maria do Carmo Oso- 
“trio ce D. Josefa Osorio fazem saber 


Bo pnblico que ningum tracte com José | 


Narciso Pereira Guimarães e sua enteada 
Quiteria Rosa, moradores na rua da Boa 
-Vísta, á esquina das Águas Ferreas, porque 
todos os seus bens que indevidamente tem 


possuído desde o anno de 1836 pertencem | 


ú herança de Antonio Osorio Cardoso da 
Silva e Ostes so acham em litigio com seus 
verdadeiros herdeiros. - (626) 


NA rua dos Inglezes n.º 45, 2.º sndar, 


Formoza 


o 


| quando porventura esse contracto se ache| 
|effectuado, desde já protesta usar dosmeios| o cd 
“os | judiciaes para sustebtar illesos seus direitos |O MAIS PURÍFICADO, SEM CHEIRO, A 100 


e pelas acções criminaes que lhe competir. 
“* Vallofigo, 45-de fevereiro de 1864. 

O thesoureiro, 
“Manoel Gomes da Fonseca. 


o 
ae vire 


— PASSAPORTES 
ANTÓNIO Gonçalves dos Reis, sollicita- 
dor de passaportes, morador na rua de 


S. Miguel n.º 18 e 20, encorrega-se de 
tirar passaportes para todos os portos Es- 


| trangeiros assim como ss promplifica a tra- 
|ctar de passagens em todos os navios,na cer- 


teza de que presta os seus serviços mais ba- 
rato que outro qualquer soullicitador. | 
| (593) 


Qu achasse um galgo 
* —  *% lody preto que sc desen- 
caminhou ha tres dias na rua de Cedofeita 
e que dá pelo nome de — VIUVO, — queira 
entregal-o na mesma rua de Cedofeita n.º 
178, aondo se darão alviçaras. (621) 
Pdf À à UEM achasse duas manti- 
SY nhas do pescoço desde a 


ter a bondade de cntregal-as n'esta mesma 
rua n.º 110, onde receberá alviçaras. 
“4 sa du aus e . 


o 
. 


" ATTENÇÃO 


UEM tiver um primeiro andar ou uma 


Q cata em quelquer das ruas proximas á verde, junto ás mesmas obras. 


praça de D. Pedro, que queira alugar, póde 
dirigir-se á praça de D. Pedro n.º 32, para 
tratar do seu ajuste. + | 


qua SAE estabelecimento muito 

“ decente em um andar, sendo em uma 
das melhores ruas d'esta cidade, podendo 
ser administrado ató por uma senhora que 
tenha alguma prática de negocio; não so 


precisa empregar grandes fundos, podendo 


render diariamente 18500 réis e d'ahi para 
cima. Trespassa-se por seu dono não poder 
estar á testa do negocio, “+ 

Para muis esclarecimentos rua de Santo 
Antonio n.º 181, 1º andor. (620) 


ESTAMPILHAS! | 


compram-se estampilhas (usadas e não 
usadas) de 5, 90.0 100 réis, do reinado da 


Senhora D. Maria II, e pagam-se por muito | 


co (689) 
o (QUEM quizer comprar 50 
FP “Y seções do Banco del Crc- 
dere fallô na rua da Batalha n.º 46, 


bom preço id 


: = 
, , 
” o 


4 
++ ) 2 
. 


- ; O 
À “7 EN 
Bt! T BIRO rio MOSS | 


(ONTINUA a vender-se vinagre bom na 


! 
“ 


. 


a rua das Flores até 4 rua de S. João queira, 


o 


(691) + 


“159, desde as 11 
| (614) | tarde. 


gnr. Francisco Luiz Garcia Sanches, seu 
socio, a sua parte da photographia existente 
na rua do Bomjardim n.º 198 e 200, ficando 
o abaixo assignado sem direito no dito esta- 
belecimento, 

O mesmo annunciante declara não dever 
nada, nem em seu nome nem no da sociedade, 
mas se por esquecimento houver alguma re- 
clamação, podem fazel-a desde já para ser 
satisfeita, - a, 

Porto, 11 de fevereiro da 1863. 

João Luiz Raymundo Laroche. 
(045) 


Barato! barato! barato! 
PHOTHOGRAPHIA CENTRAL 


LAROCHE « SANCHES 


Rua do Bomjardim n.º 178, por cima do 
samblador n.º 200 * 


abaixo assignado declara que vendeu ao 


E! consequencia de uma desccbarta que | 


supprime parte do trabalho e drogas, 
pudéram fazer um soflrivel abatimento nos 
preços dos retratos é passe partouts, caixi- 
nhas, emvellops, caixilhos, gravuras, esp6- 
lhos, etc, etc. (648) 


LUGA-SE o segundo andar da casa n.º 
198 a 200 da rua do Bomjardim; tem 
para o fundo dobrados commodos, pois occupa 
dobrado terreno do que tem na frenté, 
, somas (647) 


Eb didi A raa das Flores n.º 79 
a 


y 


É vende-so aguardente de 


cana legitima engarrafada e preço commo- | 


do. (263) 


NOVO DEPOSITO 


CAMAS DE FERRO, FOGÕES, ETC 


Je2) 


paia 


(e ne 


da' 


icaria n.º 2 
ALENTIM Ferreira Nunes tem grande 
- sortimento de moveis de ferro de va- 

riados feitios e preços muito commodos. 
Toma conta de qualquer obra do seu 

officio e responde pela perfeição e solidez, 
N. B. No mesmo deposito tambem ha 


colxoaria. (109) 


OLEO PETROLEUM 
— (Gaz LIQUIDO) | 
E 120 RÉIS O QUARTILHO 


Rua do Alinada .º* 212 8214 é no deposito 
“rua de D. Maria n.º 29e31 


Re É (613) RECEBEU-SE um lindo sortimento de can- 


dieiros para meta, parede e tecto, de 


“4500 réis para cima; chaminés de vidro, lim- 


padores, globos, torcidas e bocaes de metal 


| para se transformarem os de azeite para gaz. 


(08) 


Sado nois vroiaro seno 4 Ras BIIaÃ oo ai O 
| FUSTINO Moreira da Costa Torres, da casa 
de Pegas, freguezia de Covas, concalho 
ide Louzada, vende as suas casas e terras 
| contiguas, sitas no lugar do Paço, da mesma 
| freguezia, ou as que possue em Freamundo, 
|e recebe em sua casa os lanços dos preten- 
| dentes. (4329) 
| Bom emprego de capital 
[ATA rua da Boa Vista, defronte da de Santa 
Isabel, junto ás casas.em construcção, 
vende-se ou empraza-se um terreno todo 
ou aos chãos de 25 palmos, tendo de um 
lado meação de paredes para casas e muito 
boa agua de beber. Não paga dominio al- 
“gum' sobre a propriedade. | 
Se alguma pessoa se agradar da locali- 
(dade, a qual é a mais agradavel dos arra- 
baldes d'esta cidade, e mesmo para a saude, 
e não quizer ler o incommodo de mandar 
fazer obras, tambem se vende um ou mais 
predios acabados de novo, de boa cons- 


|trueção e com pouco interesse: para tra- 


ctar, na mesma rua, casa nova, pintada de 


MO) 


Chãos para casas 
AINDA SE DISPÕE DE ALGUNS NA. 
—  RUADOSBRAGAS 


| Que os pertender falle na rua dos Mar- 


Lyres da Liberdade n.º 63. (51) 


TE ITRE NE DIVER Cas 90 (61), 
Venda de um bom predio 
NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 
DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 
DAS COVINHAS * 


TJ MA boa casa apalaçada e in- 
dependente, tem arranjos pa- 

ra caseiros e grande terreno con 
tiguo: tracta-se com Antonio Monteiro dos 


| Santos Nogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
|21 ou em Valladares. Ra 

O mesmo tambem vende a sua quinta da |. 
| Tilheira, sita no lugar assim chamado. 


(64) 


Venda de casa 
ENDE-SE uma casa. n'um dos melhores 
sitios d'esta cidade, pu 
Póde fallar-se na' rua de Bellomonte n.º 
horas da manhã ás 3 da 
| | (588) 


UA de-S. Miguel n.º5-21 a 23, com tres 
“andares para a rua e-quatro para o lado 


rua dos Guindaes n.º 130, pegado. ao! do rio, de--ondo: tem vistas magnificas, e 
Assento, pelos preços de 288000 réis a pipa,|uma casa na rua de S. Roque com o n.º 


18350 réis o almude e 30 réis o quartilho.| 27. Pode 


. 2 E 


(21) | hora ás Ada tarde. (410 
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“DESQUINAS E:-DE FERRO: 
GRIMAULT E Cº, PHARMACEUTICOS EM PARIS 

Este novo medicamento que se apresenta sob uma 
forma limpida et agradavel e um gosto delicado, reune 
a associação de dous medicamentos que os medicos 
desejavam desde muito tempo e que os esforços dos chi- 
micos e pharmaceuticos mais diístinctos não tinham 
podido reunir e combinar sem decomposição, a saber & 
quinquina que é o medicamento tonico por excellencia, 
e o ferro qui é o elemento principal de nosso sangue, 

Ha apenas um anno que apparecem esse producto e 
já em todos os hospitaes e na corte imperial de França 
elle substituio todos os antigos medicamentos ferrugi- 
nosos conhecidos. O xarope toni-regenerador emprega-se 
com o maior successo em todos os casos em que é ne- 
cessario reconstituir o corpo e tornar a dar ao sangue 
os seus principios alterados ou perdidos. As cores pal- 
lidas nas moças anemicas e delicadas cujo desenvolvi- 
mento e constituição são lentos a formarem-se desappa- 
recem rapidamente sob a influencia dessa excellente 
preparação, 

A suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dores de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 
ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, escrofu- 
“Jas, convalescencias das febres graves ou pernicipsas 
são promptamente curados pelo xarope de quinquina 
ferruginoso. 

O prospecto contem as attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provam que 
esso medicamento é por excellencia o conservador da 
sande, o reconstituinte da economia humana e que é 
indispensavel as pessoas que habitam os paizes quentes 
como preservativo das epidemias. 


Deposito no Porto, pharmacia de Migucl José de 
Souza Ferreira, rua da Bainbaria n.º 79, (865) 


VENDEM 
36, Rua Lamarítino, Paris 


E todas Pharmacias de tedos os PAIZES. 

Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (950) 
O Porto,rua das Fontainhas 
RR Pia = n.º 73, vendem-se fios de 
linho para curativo. (610). 

RANCISCO Van-Zeller & C.º, rus dos 

Inglezes n.º 78, vendem a preços com- 
modos: 

Genebra e cevadinha, de Hollanda. 

Garrafas e meias garrafas inglezas. 


Azul ultramar, alvaiade e alcatrão. 
- (692) 


VINAGRESUPERIOR 


Cima do Buro n.º 126 
(503) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 


” E) 
A a 
“o a rg 


ACABA de receber da,Alloemanha oleados 


| 


m ver-se todos os dias da uma ,e no deposito rua de D. Maria In. 29€ 31 
| ) | (26) 


para cobrir mezas a fingir madeira; 
cobertas de dito para cobrir commodas a 
28250 cada uma ; chailes escocezes e bor- 
dados; chapeus escocezes ; pentes doura- 
dos, do ultimo gosto ; redes escocezas para 
a cabeça, de 18200 até 38500 ; camizas para 
homem, inglezas, de 18000 a 28000 cada 
uma ; glacés pretos de difirentes larguras e 
do que ha mais superior; velludos pretos, 
francezes, para capas; chailes de filó de 
seda e mantilhss á hespanhola, do que ha 
mais moderno ; pregos dourados para enfei- 
tes -de cabeça ; pentes dourados; serviços 
completos"para jantar, de porcellana ; cha- 


peus de seda para senhora, do ultimo gosto; | 


capas o casacos de panno e de glacé. 
(637) 


Modas e fato feito 
1A7—RUA DO FERREIRA BORGES — 147 


KH n'este estabelecimento um completo 
sortido de fazendas de moda e fato feito, 
que vende por precos commodos. 


(617) 


Novo sortimento 


Nº praça de D. Pedro n.º 25, receberam- 
se chapeus brancos c de côr, para se- 
nhoras; capas e casacos de glacé ; redes en- 
feitadas ; véus e mantilhas sevilhanas, pro- 
prias não só para a semana santa, mas tam- 
bem para passeio; pentes dourados, com 
perolas e sem ellas, etc, etc, (536) 


Lapins superiores para mantilhas| 


VENDE-SE na rua das Flores n.º 34, 
O aiso or (499) 


A 


"O Leão de Castilha | 
Fabrica-de luvas de LUIZ VICENT 


“RUA DE SANTO ANTÓNIO N.º 201 e 203 
PARTICIPA a seus illustres freguezes, que 


continúa a ter um variado sortimento de 5 


luvas de pellica e de cazemira , para inverno, 
luvotes de merino, mantinhas, colletes para 
senhora, camizolas de flanella, ceroulas, ca- 
mizas e cothurnos. Aguas de Colonia e pacto- 
chuli, e muitos outros objectos. (22): 


, de todas as qualidades 


par salas, quartos, escadas, corredo- 

res, roda-pés de camas, etc: tapetes 
para sofis, fogões, janeilas, portas, etc; ca- 
pachos de côco para janellas, portas, pata- 


mares, etc; linho adamascado, crumb-cloths, 


pannos para jardinoiras, chá verde e preto, 
corinthas novas, etc. 
'— Tambem ha figos turcos em caixas de 
4 arrateis e passas sultanas. | 
“Vendem-so nas Congostas n.º 83. 
E - (314) 


Algodão superior 
NA fabrica da'rua do Bomjardim n.º 140 
*“ ha deposito de diversos numeros, tanto 
de torcido como fio simples, assim como 
outras lazendas do algodão, que sé vende 
por preços rasoaveis. (49) 


Os acreditados sabonetes de pó de 


diTOZ 


[ESA à venda na rua de Santo An- 
tonio n.º 181,"1.º andar. - 

Preço 60 réis cada um e por duzia tem 
abatimento. | (23) 


- GAZ LIQUIDO 
A 70 E 80 RÉIS O QUARTILIHO 
Rua do Almada n.º 212 e 2144 


DEPOSITO DE RELOGIOS 
RUA DE 8. JOÃO Nº 110 


RANCISCO José de Faria tem 
um sortimento de relogios de 
ouro e de prata de diversas qua- 
Emi, Jidades, chronometros de algi- 
beira, de sabonete e de vidro, dos melho- 
res fabricantes da Suissa e Inglaterra,e relo= 
gios de painele de escada. Tem igualmente 
sortimento de fornecimentos para relojoei- 
ros, e caixas de musica de 6 a 12 arias. Na 
mesma casa se faz toda a sorte de concer- 
tos em chronometros, com a maior perfei- 
ção da arte. . 
O mesmo se incumbe de qualquer en- 
commenda de peças especines, Lanto para 
à Inglaterra como para a Suissa. (605) 


| NTONIO Cardozo Madurei- 
ro, rua de Cedofeita, de- 
fronte da rua do Breyner, n.º 316, com 


estabelecimento de celçado feito, tem um | - 


grande sortimento de botinhas, de todas 
as qualidades, para meninos, para ho- 
meme para senhora bolinhas de duraque 
de côres, pretas e gaspiadas de verniz. Re- 
cebe calçado de uso para compor com toda. 
a perfeicão, a preços muito commodos, e 
tem tambem deposito de caixinhas de graira 
que amacia o calçado e que dá um lustro 
brilhante. Cada caixs custa 30 réis. 


(471) 


+ fi - 

VIUVA CUNHA 
RUA DAS FLORES N.º 94 E 96 . 

(DEFRONTE DA CASA DA COMPANHIA DOS VINHOS) 


PORTO 


Loteria de Lisboa 
| PREMIO GRANDE 


REIS 7:0008000 


EXTRACÇÃO A 22 DE FEVEREIRO 
PREÇOS . 


Bilhetes inteiros a 65600, meios ditos a 
35300, quartos a 18650, oitavos a 850, e cau- 
tellas de 500 e 250 réis. (521) 


GH ARRAFAS inglezas de um e moio 
quartilho, proprias para embar- 
u 


quo. 
Rua da Rebolgira n.º 19. 
(520) 
ENDE-SE um cachorro ligi- 
timo da Terra Nova, na 
im rua dos Banhos n.º 93. 


- (602) 


Pesos do novo systema 
(JONTIRUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º4406. | (413) 


À viella do Ferraz n.º 33 fazem-se fe- 


feitas e baratas, para obras boas : quem pre- 
cisar falle na mesma viella. (392) 


Sabão e stearina 
DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 


Deposito no largo de S. Domingos n.º 81. 


Imperial e o mescla a 196 por kil. 

Sabão amarello a 155 idem. 

À stearina a 190 por pacote. 

Faz-se um desconto de 5 por cento na 
venda da caixa de 60 kil. de sabão e na venda 
de 32 pacotes de stearina. (24) 

Para liquidação 


mingos n.º 74, 1.º andar, vende flor de 
enxofre de boa qualidade. (285) 


lhos de Felgueiras, Louzada, Amaranto, Pe- 
nafiel ou Marco de Canavezes, e por troca 
quizer receber outros na Villa dos Arcos e 


freguezia de Guilhadejos, ou na Villa de|. 
Ponte do Lima e seus limites, ou na cidade |. 


de Braga e seus limites, póde disigir-se a 


Antonio Barreto de Almeida Soares Lencas- 


tre, da casa de Alentem, no concelho de 
Louzada. E no caso de não trocar, o annun- 
ciante faz publico, que venderá algumas das 
uas propriedades n'aquellas localidades. 


| (639) 


- 
Bristol . 
no E O cidisão 
a PIONEER, 

Ns * ++, CApera-se aqui to- 
emiré Ledo duraria dos os dias para sahir 
DEF a EA com brevidade. 
Quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem tracta-so com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87, 
N. B. Os enrs. carregadores terão a bondade 
de apromptar seus vinhos para este vapor, visto que 
Ô 
a 


ha-de ter pouca demora. 
Londres 
Rea bos ie 
5 Za É Er 


, 


inglez — 
— capitão 


20) mst4 
Ls po 
qdo 


£ 


e at é a 
Pe Cestas AS na + LO Equus 
, Erin Ala CL ma, Ar <tea pa e AO RR 
na E e SO AS Sa 


O vapor inglez — 
ERA, — sabirá segun- 
du-ferra 22 do corren- 
te, à uma hora da 


(597) 


mg do 
E TD A o VITA RR 


ha E Massa” tarde. 
Agentes A. Miller & Cr 


Liverpool 

Pd O vapor inglez — 
par a O À, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sahirá terça-feira 23 do 
corrente à uma hora da 
" tarde, 
passageiros, e tracta-se com 
os Inglezes n.º 73. (598) 


P. 
“ - 
.. ..4 bo 


Recebe carga e 


A. Miller & C., rua 


naugh, deve sabir com 
: " muita brevidade, 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com A, Miller & C., 
rua dos Inglezes n.º 78, (699) 


chaduras á moda franeeza, muito bem 


ORGE A. Redpath, no largo de S. Do- |. 


ODAS as pessoas quo possuirem proprie-|. 
dades de raiz, em qualquer dos conce-| * 


ARNUNCIOS MARITIMOS 


Londres 

O briguo —LUCY, — o P'9 9 
Scott. FE — esni- 
LER Vos O patacho — PROSPE'S (4545) 
Sitios. tio C. Hogbone. dos Ti- 
Agentes Kendall & Jones, TUA z 
glezes n.º 32 | 


Bristol & Gloster 


“A escuna ingleza Ds nngoA 
EDWARD, capitão Dav: ' 


pera-se para sahir com Ad [178] 


Londres Ein 


. O brigue portuguez — , 
Adri — capitão José E. de Olive" de Mo 
PRM racs, sabe em 15 dias. 
Ri AA Ainda tem lugar para 


carga. 
* (363) 

rleyrus 

Faça. 


a tg ha — 


Consignatario Carlos Cor 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na 


“ Nova-York 


O brigue portuguez — GARDI- 
Ata NA, — capitão Campos, sshe com bre- 
Pa vidado. 

PAD: Para carga tracta-se com o caixa 
J. H. Andresen ou com Carlos Coverlzy, rua dos 
Inglezes a.º 87 ou na praça. (169) 


Londres 


“A sabir com muita krevidade o 


E e 
Sra Davios : 
Eis PERO SOVERIGN, — capitão » « «, 


: (4209) 


Bristol e Gloster 


* À escuna ingleza — ALARM — 


ENO capitão W.= Blake, a sair por estes 
vie. É) ” a dias, q 


3.º. 
Bristol e Gloucester 


Sahirá com muita brevidade à es- 
cuna mui veloz, forrada da cobre, Al 
? no Lloyds— QUEEN OF THE TAFF, 
— capitão Jobn Philp, que pabic 08 

( 


Rio de Janeiro 


Foda, estes dias; ainda recebe alguns pas- 
E sageiros. 
+ -Tracta-se com Luiz Pereira Fermin 


(683) 


“| Cima do Mutô da Lada n.º 19, 


Precisa-se de um snr. cirurgião. 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com muita brevidade o 
ER brigue portuguez —, GUILHERME, — 
? de de 1.º classe. 
! Sã . Para carga e passageros, para o 
que tem bons commodos, tracta-se na rua do Al- 
mada n.º 298, ou a bordo com o capitia ao)" 


“Rio de Janeiro - 


A barca — FARIA 1.º — sabirá por 
estes dias. ' 

ERAS E Para o resto da carpa e passa- 

pri geiros,para o que tem excellentes com- 

modos, tracta-se com José Antonio de Faria, na rua 

das Congostas n.º 46, ou em Cima do Muro, com 

Daniel & Irmão, n.º 160. ' (4651) 


Rio Grande do Sul 


A barca brazileira — NOVA CARO- 


| LINA — sahe com muita brevidade ; 
PY tracta-se com o caixa Bemardo. José 
Machado, largo da Cordosria n.º 50. 


9 tu sob: (420) 


Pará. 

Ear à sahir de Lisboa a karea — NO- 
Ca VA CINTRA —o mais breve pos- 
Pee” sivel, por ter a maior peste da carga 
natas prompta. A barca é de esgunda via- 
gem, bem construida, forrada e pregaia de cobre 
e com excelentes commodos para passageiros, tanto 
de prôa como de ré, aos quaes se offereze o melhor 

tractamento possivel, | 
Quem na mesma quizer ir de pastsgem, a pa- 
gar n'este ou n'aquelle porto, tractase com geu 
proprietario Joaquim José Rebello de Lima, no caes 
da Ribeira n.º 40 a 42, ou com Luiz Pereira Fir- 
min, em Cima do Muro da Lada n.º 19, e em Lis- 
boa com Chambica & Gonçalves, no cses do Sodré, 
Adverte-se aos snrs. passageiros que pretendam 


) Ls o? Ja 


ir na dita barca, que serão conduzidos & Lisboa sem 


despezas à sua custa. (485) 


"ESPECTACULOS 


Sabbado 20 de fevereiro . 


— Dança, por ultima vez — O CARNAVAL DE 
VENEZA. — A's To meia horas. 


Sabbado 20 e domingo 21 de fevereiro 
—  'T. BAQUET. — Faneção de prestigiação dada 
por Mr. HERRMANN, dividida em tres partos. — 


OU espectaculo acha-se annunciado por noticias e car-. 


tazes. 


A barca — TAMEGA — sahe por 


S. JOÃO; — Companhia Iyrica. — 64 récita do 
assignatura do 4,º méz, — A opera — TRAVIATA, . 


| A-terceira parte consta de um brinde dado por. 
po Herrmann ao respeitavel publico composto de 10: 


remios magnificos, e o ultimo será um soberbo re- 


logio de ouro com uma cadeia do mesmo metal, — 
o 8 horas. | É 


Domingo 21 de fevereiro 

| 8, JOÃO. — Companhia lyrica. — Récita ex- 

traordinaria. — Em beneficio. — Opera — LUCRE- 
IA BORGIA. — A's 7 o meia horas, 

1 - 2º feira 22 de fevereiro 


beneficio do prestigiador portuguez M. Fonseca, e 


S, JOÃO, — Grande funeção de prestigiação em : 


dividida em tres partes. — O espectacalo acha-se . 


annunciado por noticias e cartazes. 

| A terceira parte consta de um brinde dado pelo 
prestigiador M. Fonseca, composto de 20 premios 
phantasticos, sendo os tres ultimos um magnifico 
serviço de lavatorio, um dito de chá para duas pes- 


soas e um rico relogio Ge sala, de quatro columnas 


douradas. — A's 8 lioras. | 


N. B. Os premios continuam a estar em expo-.. 


ição no mesmo theatro. 
2.º feira 22 de fevereiro 


T. BAQUET, — Companhia naciosal. — Be- 
nefício do actor ABEL, no qual tomam parte por 
especial obsequio no beneficiado Mad. Lecenardi, Mr. 
Hermann e'o violinista Si Noronha. — O especta- 
culo será annunciado por noticias e cartazes, — As 
7 e meia horas, | a 

— N.B. Perdeu-se o bilhete do camsote n.º 26; 


não é verdadeiro senão o passado pelo tencficiado. 


3.º feira 23 de fevereiro 


- 'T- BAQUET.—O prestigiador Mr. HERMANN 
dá a sua ultima funcção n'este theatro, tambem com 
premios, applicando generosamente o ses producto 
em beneficio do Asylo Portuense de Mendicidade, 
A administração d'este estabelecimento vão dirige 
cartas para o mesmo beneficio porque confia que o 
ilustrado publico portuense, secundando e acto phi- 
lantropico de tão. benemerito cidadão, que não quiz 
deixar esta cidade sem n'ella praticar mais alguma 


obra de caridade, concorrerá n'aquella moate ao dito 
theatro, augmentando por essa fórma a seceita ap-. 


plicada para a sustentação e prosperidade do hu- 
manitario estabelecimento do, Asylo de Mendici- 
dade. iram | 


Responsavel M. S. Carqueja 


"q 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO... 


Rua: da Ferraria de (Baixo n.º 108 


